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N,A algum temR? er��emos \
a nossa, v�z cont�a a localização de

urna barraca ínestétíca que, para serviço de cambios, determinada
organização bancária resolveu montar frente ao posto da fronteira de
Vila Real de Santo 'António, no imenso largo que ali existe e onde,
ao que nos consta, se havia pensado construir o tristemente falado pos­
to de turismo, que ainda não saiu nem vislumbramos quando sairá do
mundo da papelada para passar ao campo das realidades.

O nosso protesto, contra tal' atentado à estétíca de uma região que,
pretendendo desenvolver-se turisti­

camente, oferece, logo à boca da

fronteira, ao turista que a visita,
um espectáculo tão desprestigian­
te, não encontrou infelizmente .qual,
quer eco e a barraca - que é mes-

mo, em calão vulgar, uma verda­
deira «barraca» - lá continua.

Mas agora - pasmem os leito­
res! - não está sózinha. Já tem,
mesmo a seu lado, uma vizinha,
atentando esta então contra todas
as normas da estética e, vamos lá,
do que em linguagem corrente se'
convencionou chamar «decência».
Destina-se, ao que nos informaram,
à venda de artigos que o turista, a

alguns metros apenas, encontraría
nos muitos estabelecímentos comer­

ciais existentes na Vila Pombalina.
A continuar assim, teremos den­

tro em breve, junto à fronteira
mais concorrida do sul do País,
uma autêntica aldeia de barracas
de 'feira. O bom nome do Algarve
e o empenho em que estamos de
fazer da nossa tenra uma zona
de turismo - mas de turismo a

sério e não de brincadeira - exi­

gem que se mande levantar imedia­
taménte o ridículo arraial.
E continuamos nós a lutar por

'I

ACABE-SE COM A
GUERRA FRIA AO ALGARVE
IR4IIING1Jll'}M, que se tenha debruçado 'sobre a causa turistica algar- por MARIA CARL,OTA
WI via, deixará de concordar que lhe tem sido feita uma autêntica. '

guerra fria, à qual o Algarve vem resistindo não só por graça da Natureza que 'tão pródigamente o

fadou mas também pela determinação em que, nós, os algarvios, estamos de salvar a nossa Provin­
cia do declínio em que já vinha caindo. Mas esta guerra não começou ainda, porque só agora as nos-

sas posições vão ser realmente to­
madas. O Gabinete para o Desen­
volvímento Turístico do Algarve
recentemente criado, será a pólvora
que fará desencadear a grande
ofensiva, pois qué ele é o primeiro
passo positivo a caminho da vttõ­
ria. Canhões, metralhadoras ... troa­
rão nos ares, farão tremer gabine­
tes e assestarão as suas rajadas
sobre o Algarve, na deliberação
feroz de perturbar a actívídâde do
Gabinete que será o quartel gene­
ral da grande operação. A Irnpren,
sa será uma das armas usadas nes­

ta diplomática guerra fria, mas nós
, que a ela pertencemos apenas por'
amor (sou amadora) não recuare­

mos ante as penas que destrutiva­
mente discorram sobre o Algarve.
Mas os horizontes da grande ba­

talha alargam-se já, os ataques co­

meçam a ser menos dissimulados
embora ainda mascarados de na-

Faz este ano um século que
.

se criou em Portugal (em Vila GOVERNADOR CIVIL

R I d S t' At" Io)
• DO DISTRITO

ea e an o nonio a ID- ,(Iii'UMPRIU-SE ontem um ano que NUMA região que se enco�t�;:�m
-

SÉRVIÇO TEI.EFÓNICOJ
dú tri d deneí

� o sr. dr. Joaquim Romão fulgurante desenvolvimento,
US fla e conservas e ,peixe Duarte assumiu as funções de chefe parece-nos inadmissível que alguns serviços de utilização pública, tanto

do nosso Distrito. l!: justo salientar por parte âos naturais como pelos muitos milhares de turistas que

que tem sido eficaz e útil a sua 'aqu:;,:se encontram, não funcionem como seria desejável. Quando esses

acção em prol do Algarve, açadind1,� 't,iJrlf,iços são de, neoessuiaâe per.manente e- ('on.�tit-nem .. r=: di.zer-se,
com entusiasmo e diligência a al- as infraestruturas sobre as quase assentam mu�tas realizações e sem

guns dos problemas que 'nos têm cujá e,xi,stência o progresso é uma �i:agem, então com.mais ur!J_ência
afligido. Por isso' registamos este se deve exigir que actuem em condições de poder sermr convemente­

primeiro aniversário, com o pedido mente quem deles tenha que se s.0c�rrer. �stão nes!e caso as comu-

ao sr. governador civil que não es- nicações telejônica« - elemento �nd�spensavel na mda do homem de

" INSTITUTO Português de Oonservas de Peixe editou um inte- moreça nos seus esforços na defesa hoje e mais necessário ainda numa zona onde vêm confluir «muitasb e

ressante trabalho sobre a indústria de conservas de peixe (aspectos dos interesses de uma parcela tão desvairadas gentes» de todos os cantos do m:undo. Ora �odos sa �-
da sua problemática) que pessoa amiga trespassou às nossas mãos querida da terra portuguesa, mos que não estão a _funcionar como devenam os se_rv�ços teieiô-
para dele fazermos uma aprecia-' nicos no Algarve. Nao desconhece-
ção sobretudo na parte que ao Al- ,_.......----------------......---------------.......-----------...."'. mos' que o incremento turístico agi­
garve diz respeito. Há no interes- tou. profundamente a vida da nossa

sante documento uma «Breve his- Comemorações do 333.0 Reall·za-se amanhã na, Pral·a Provincia e é de admitir que o equi-
tória da indústria de conservas de parnento teletônico não o tenha
peixe em Portugal» em que se faz aniversário do martírio podido acompanhar, como aliás

referência à introdução no sul da do Beato Vicente de da Rocha ma-Is um, especta'_' muitos outros serviços públicos.
Península da conservação do peixe ,Mas o que é certo é que qualquer
pelo sal, no período do ferro, pelos S ant o Ant ó n i o chamada dentro da Província ou

fenícios, gregos e cartagineses de '

I d
·

I d I
' para fora dela demora tempos in-

que constituem documento as «ce- CU O O Festl'va O A garve finitos, o que nos obriga muitas
..'tIAI realizar-se em Albufeira, no

tariae» encontradas em Troia, na li' vezes a inverter os termos do co-
próximo dia 3 -de Setembro,

margem esquerda do Sado; em Bu-
a festa comemorativa do 333.0 ani- II F tí I d

nhecido «slogan»: «Não vá ... tele-
dens (Lagos) e na Boca do Rio, ft EPOIS dos espectáculos de Silves e Albufeira, o es iva o

fone». Há chamadas para Lisboa

próximo de Tavira. versário .do martírio do Beato VL lIP Algarve prossegue amanhã, na Praia da Rocha, com um espectá- que 136 siio atendidas horas depois,
Mas o melhor é transcrevermos

cente de Santo António. Nascido culo intitulado «Sinfonia Portuguesa» - 2.° andamento -, que Hus_ acontecendo muito pior, ao que nos

o trabalho:
em Albufeira, foi martirizado em trará e explicará manifestações do genuíno folclore 'português, algu- consta, com as internacionais, que

«Instaladas ao longo da Costa Nangasáqui, no Japão, a 3 de Se- mas delas dadas pela primeira vez em espectáculo. 'deixam mal impressionados os nos-

Sul da «Hispania» e, designada-
tembro de 1632, Ar prímeíra parte do programa será preenchida pela representação sos visítantes, obrigando-os a duvi-

mente, no território que depois veio (Conclui na 7." página) da Beira-Baixa, apresentando folclore com raízes que se perdem na dar com toda a razão da eficiência
a ser o Algarve, estas autênticas noite dos tempos. Convém destacar, ãos nossos serviços telefónicos.

-- .............---------------"""-----------. a actuação do grupo de Monsanto, Não haja dÚ,vida que isto precisa
- a aldeia mais portuguesa de Por;

'

de um estudo conveniente, de ma-

tugal - entre as cantigas de roma- neira a que, o problema deixe de
ria, cantigas de aduf'e, danças a di- existir, para se evitarem situações
reito e «festa do Divino Espírito' que nos desprestigiam e lançam o

Santo», a curiosíssima cerimónia descrédito não 136 sobre o Algarve
do lançamento do cântaro, que ain- como também sobre todo um Pais
da hoje se realiza todos os anos em

que pensa desenvolver-se turistica­
Monsanto, comemorando o lança- mente, parecendo descuidar as ba­
mento 'duma bezerra- do alto do,

ses em que deve assentar tal âesen­
volvimento.

ESTRANHO país os Estados Uni-
, dos! Apregoado berço da âemo:

• Pols é aulm m••mo qu••• fazl O Sh.dlcato do. E.pectáculo. de LODdr.. s.' cracia, que luta desde o' início da

I
r ••olveu Dão admitir ao ••u s.lo as .atrlp·teaaera' porque aão aa coaalde· - sua hist6ria pela igualdade entre os
ram artlslaa. E val dai a. IDtere.a.dal d.Uberarem fUDdar um .Iadlcato. ==

, para o .felto ••m alaal de prol.ato, r••olveram p.rcorrer a. ruaa loadrl. ii homens; cadinho de raças de todo
Da••• d.I••a da aua caua •• O'IID••e pa••ou d.pol. a¡jo saltemo.. I '

O mundo numa na'ção livre, onde
il -

�1II1I.1II1I.IIUI.IUIl.III11.II11I.IIIII.IIIH.IIIl1.I1III.UIH.IlttI.IIIfl.IIIH.IIWI.IIII1_Hnl.NIII.IIIII.IIIll.III11.IIIII.IIIII.� (C�I.1 _ tiltima ."gl_)

Ne.ta vl.ta _Uga d. VUir a.al d. Saato ADI6Dlo vê·•• a primeira fábrica d.
coaaerva. d. pebe. fuDdada em Portugal: é o .dlficlo lérreo do qual se eleva

a chalDlD' • oDd. bole .atá lD.talada a Capilcmla do Porto

o facto' devia ser assinalado com
a emissão de �m selo postal

� .

O CAMPISMO
E O SEU VALOR

,

ECONOMICO
AE umaerõníca do nO:;lSO prezado
Il' colega «República», datada
de Vila Real de Santo António acer­

ca do Campismo, pedimos licença
para transcrever os seguintes pa­
rágrafos:
'Oltimamente tem corrido com certa

in8i8t�ncia o boato de que não é per-

(0_"" _ '.- pdgl_J

Devido ao turismo au­

menton o consnmo de
conservas de peixe no Pais
IiilELOS elementos estatísticos que
V temos em nosso poder, verifi­
camos que no ano passado regístou,
-se no País um aumento extraordi­
nário de consumo de conservas de
peixe. Efectivamente esse consumo

ascendeu a 1.991 toneladas, quando
no ano anterior não tinha ido além
de 1.035 e em 1962 atingira apenas
831 toneladas. Há dez anos consu­

miam-se somente 707 toneladas.
Para este fulgurante aumento

contríbuíu de modo decisivo o tu­
rismo e em especial os campistas
que fazem largo consumo de con­

servas, já que nem sempre estão

dispostos a perder tempo na con­

fecção das refeições.

PEGOU A MODA DAS BARRACAS
JUNTO AO POSTO DA FRONTEIRA
DE VILA' REAL DE .SANTO ANTÓNIOI

1:

11
.jl

I NÃO HA VERÁ NINGUÉM COM
, 'PODERES PARA EVITAR UM

I ESPECTÁCULO QUE SÓ DESPRES.
TIGIA O TURISMO DO ALCA.RVEP

CENTENAS de convidados, vindos
dos mais diversos pontos do Al­

garve e do iresto do País, reuniram-se
na Praia Verde, a 500 metros de Mon­
te Gordo, onde foi inaugurado o res­

taurante-boite «Chicote» que se' fica
devendo à iniciativa do nosso compro­
vinciano sr, Matias Celorico Palma.
Sobranceiro ao mar, o novo restau-

(ConcI." na última "dgl_)

Aqui têm uma ••ullãDII' Improvisada
- ma. que gra"de Improvisação I_-�
qu.. tomou parle Duma feala ofereclda'l
pola arllsta Nlcbola. Egoa, em LOD'
dre., DO' .eu' regr••so do Egipto. O.
cocvldados apreseclaram-.e v.,.tldos

de califa., sultõea ou escravo.,

VI'S'ftJDO PElA D:ElIEiCAÇAO
DE CfNSURIA

(Conclui na 7.· pdgina)

NOTA da·redaccao

isto!

A inauguração na

Praia Verde ( a 5 O O
metros de Monte Gor-
do) do restaurante­
-bolte «C h i c o te»

(Conclui na 6.' página)

OLHANDO ,O GUADIANA
E o SEU 'APROVEITA-FUTURO

MENTO TURí$TICO
1& PARALIZAÇAO da actividade das .mínas d. São .Domíngos colocou
Pi» o Guadiana em ponto morto. As suas águas correm na. en­

chente e na vazante, sem serem cortadas por aqueles cargueiros que
,

eram motivo de curiosidade para os

habitantes das margens, alguns dos

quais conheciam, só ,péIo ouvir do
trabalhar das máquinas, o «CosteL

ro», o «Mira Terra» e os outros que
habitualmente circulavam no Gua-

O M' N O
diana.

,

D U D Essa paralização levou a empre-
sa mineira a desviar para outro

campo a sua actívídade, e entre
tudo o mais, possui agora estalei­
ros em Vila Real de Santo António

é a maior riqueza
AWAEMTOS EMERG'TICOS

Além ãoe alimentos pro­
tectores ('proteínas, sais mi­
nerais e vitaminas), existem .­outros, encarregados de for- 15
necer o combustível necessá-

Dê .. o or....ni.mo alimen­
tOlllornocedorefJ de co_bu.-
ti"el. u ndo n.. alimenta-
t=ão b la. e 61eo••"Jáetai••
......otei.a.at=flca ..ado•• ID ... -
.a. e lariolaas. tildo. porém.
eem cJr.,erotf.

11111 lilli' 11111.11111.11111."111.11111.11111.11111.11111 IIII�

rio para que o organismo
possa trabalhar e manter

constamte a temperatura in­
terna. As gorduras e 08 hi­

âratos de carbono (açúcares,
farinhas), são os alimentos
combustíveis, também cha­
mados energéticos.

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

O PROBLEMA

CRUCIAL

e_ ,

"'11""''' _.



JORNAL ALGAR\/E

PRAIA DA MANTA ROTA

,JOÃO

Concle cla Co"ilLã

Ácompanhado de 8Ua esposa, encontra­
-se a passar as férias na Praia da Ro­
cha o sr, conde da Covilhã. No aero­

porto foi cumprimentada, à chegada,
pelo sr. dr. Miguel Quina, administrador
do Banco Borges <1; Irmão, e pelo de­
legado âos T. A. P., sr. Celestino Do-
m'ingues.

.

Dr. Franci.co Na.cimento

Áp68 uma permanllncia na Guiné, in­
tegrAdo num contingente militar, re­

gressou há dias à Metrópole, œcompa­
nhado de sua espesa sr." D. Maria ceot­
lia QUilhas Nascimento, ó nosso dedi­
cado amigo sr. âr, Francisco de Jesus
Romão Nascimento, filho da sr.« D. Ma-.
riA Ivone Romão Nascimenrii" e do sr.

Frfmcisco Nascimente, nossO{ assinante
n. Fuset•.

,

CRONICA
OE FARO

L. EAL.

Cidade 'em férias!
•

C
IDADE em férias», é certo, mas jamais em férias com

« aquele ar dolente de sesta andaluza, que há alguns
anos conservava. Agora, meses de Verão em Faro

são antes de tudo o mais algaraviar de idiomas vários na
,

«Calle Mayor» e marco de correio em que se narram histórias
de estrangeiros aldrabados e aldrabões (que muitos e bons
os há!). Ã noite, nestas noites' ,

de Agosto 'em que um luar !!!II--IIIII!---_------- ..

admirável e resplandecente � p � � T Pi M I: N T O Sinunda a terra de um suave

clarão, apetece passear ou me­

lhor vagabundear por ruas
e ruelas deste burgo a trepar na

expansão, como o termómetro du­
rante o dia. Aconteceu assim que
fomos à estação dos Caminhos de

Ferro, edifício incaracterístico e

nada funcional. Como sempre o

comboio vinha atrasado, o que que-
remos jamais possa não acontecer,
pois se transformou num hábito e

isto dos hábitos adquiridos é um

caso sério. Aproveitámos a espera
(reduzida espera de cerca de qua­
renta minutós), para percorrermos
a estação. Um factor realça logo
e de pronto, em que a despeito de
tantas e tantas vezes se ter chama­
do a atenção, jamais fomos atendi­
dos. Referimo-nos ao telefone, esse

instrumento tão necessário em nos­

so's dias e que ali prima pela ausên­
cia. Dizer da necessidade do mesmo

é lugar comum. Pedir (mais uma

vez, talvez pela décima) que quan­
to antes ali assente arraiais é ou­

tra. Aqui está um assunto, em que
o Gabinete Turístico poderia servir
de cunha. A sala de espera como

habitualmente (chega: de hâbítos e

de conservantismo, quando como

neste caso não servem ninguém) l
estava fechada. Também ela até

Ipara depósito de mercadorias já tem
servido. Que isto 'de armazém de
mercadorias qualquer local serve I
e de preferência a gare. Essa gare I
que se deveria conservar sempre
desimpedida oferece-nos sempre
(íamos escrever habitualmente) o

aspecto de caixas, caixinhas .e
caixotes amontoados. Alguns pro;
blemas já têm surgido com o levan­
tar das mesmas, pois o actual de­

pósito é de uma insuficiência fla:"

grante.
Acerca das sanitárias diremos

que aquela questão da porta escan­

carada não lembra ao mais pin­
tado. Enfim, tanta e tanta coisa
a pedir um pouco mais de atenção,
de uma atenção que se exige e não
se mendiga pois sé trata de uma

capital de distrito e hoje uma das
cidades mais progressivas e flores­
centes do País. Uma estação, seja
ela ferroviária ou rodoviária, é

sempre um cartão de visita, uma

sala de .recepção, um cartaz de boas
vindas de qualquer burgo e nós
queremos que em Faro ela seja
mais eficiente, mais digna da terra

que lhe dá o nome! Não é escrever

por escrever, nem criticar por ani­

mosidade, mas cooperar com vista
a uma causa de interesse de todos

ie com vista à melhoria de um re­

cinto a que implicitamente está li­

gadp o nome de Faro.

Farmácias de serviço I
em Faro

Dr. Jo.é Do_in,os Garcia
Do_in.ue.

Em Madrid, onde se encontra como
bolseiro da, Fundr;¡ção Calouete Gulben­
ki.n, obt€Ve alta clr;¡ssificaç(fo nos exa­
mes que antecedem as provas de dou­
toramento em Língua ¿frabe o nosso
comprovinciano ". prezado colaborador
er. iir. Jos6 Domingo8 Garcia Domi�­
gues.

Vi.ita. ... Reclacl!Âo

Estiveram na nossa Red_cçlfo, '" fleixar
cumprimentos para o nosso director, o

que muito agradecemos, 08 srs, briga-,
deiro Manuel' Domingos e coronel Vasco
Martins.

•

PROPRIEDADE HORIZONTAL

Particla. e cLeáacl�"
Encontra-se em Vila Real de Santo

António e deu-nos o gosto da sua visita
à nossa Redacção o sr, capitão-de-mar­
-e-guerra da R. A. José Salvador Men-'
des, nosso prestonte colaborador.

,

= Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio 'e deu-nos o prazer da sua visita
à nossa Redacção' o· sr. Jorge Arez de
Mascarenhas, nosso assinante em Lis­
boa.
= Acompanhado de sua esposa, filhas,
genro e neto, anda em passeio pela
Norte do País e Espanha o nosso com­

provinciano" sr. Manuel Corre�a.
= Bncontram-se em férias: em Monte
Gordo, a 87'." D. Maria Oœrlotœ Abecasis
Mendes Dias, de Lisboa, e o sr. Manuel
Viegas da Fonseca, despaclumte oficial
da Alfandega no Porto; em F'erraçuâo,
o' sr. capitão José Domingos Carapeta,
de Lieboa; em Azinhal, os srs, Antero
e José Martins Xavier, de Montijo; em

Odeceixe, o sr, José Est'vão de Olivei­
ra, de Portvmão ; em Albufeira, o sr,
Ant6nio Auetão Teles Moniz Corte Real,
de Lisboa; em Loulé, acompanhado de
sua esposa, o sr. dr. João de Bar-ros
Santos; em S. Bartolomeu de Messines,
o S?'. Manuel Brtu: Sequeira, da Cova âa
Piedade; em Aloomtarütia, o sr, José
da Silva Sequeira, de S. Barnabé (Al­
modovar); em Vila Real de Santo An­
t6nio, os srs. Artur Aleixo Horta, de,
Faro, B'romoisco Viei?'a Ten6rio, de Se­
vilha, Manuel Rodrigues Ferreira, de
Marrocos, Edmundo Cardoso Ferreira,
de França, e Jacinto Pires B'aleiro, de
Mohammédia (MmTocos), acompanhado
de sua esposa e filha; em Armaç(fo de
Pêra, o sr. António Pedro Martins Capi­
nha, da Cova da Piedade.
= Em viagem de recreio, deslocou-se
ao Brasil a nossa assinante em Lisboa
sr." D. Mm'ia Leonarda da Rocha
COTreia.
= Deu-nos o gosto da sua visita à nos­
sa Redacção o sr. Mi1'andolino Martins
Marques, nosso assinante no Atteue.
= Acompanhada de sua filha, gem'o e

neto, encontra-se a passar uma tempo­
rada em Vila Real de Santo António a
sr:» D. Maria da Encarnação Parra
Baptista, esposa do nosso assinante sr.

João Gomes Baptista.
= A passar o Ver(fo em Monte Gordo
está o sr. capitão João Falcão Ramalho
Ortigão, nosso assinante em Vila Vi­
çosa.
= Em Santo Estllv(fo de Tavira está a

passar férias o nOSS9 assinante em Car­
naxide, sr. Joaqu'im Martins.
= Já regressou a Lisboa, após as suas

fér,ias' em Vila Real de Santo António,
acompanhado de sua esposa, o nosso
assinante er. José João Bejœ de Sousa.
= Está a passar algum tempo em Vila
.Rea; âe Santo Ant6nio a sr, Francisco
Correia Vargas, nosso assinante em

Alverca.
=Estão também em férias: em Alje­
zur, o nosso comprovinciano sr. dr.
José de Mendonça e Costa; em Castro
Marim, o sr. dr. Joaquim Vaz Palma,
clínico em'Monchique; em Monte Gordo,
o sr. Vítor Manuel de Aragão T!3ixeira
Neves; em Albufeira, o nosso compro­
vinciano sr. dr. Francisco de Albuquer­
que Rebelo, juiz de Direito em Viseu;
em Quarteira, o nosso prezado amigo
e colaborador sr. dr. António de Sousa
Pontes,' em Tavira, a sr." D. Beb,iana
Peres.
.:_ Bnoontra-se na Curia a fazer o seu
habitual tratamento de águas, o nosso

amigo e comprovinciano sr. António âos
Santos Peres, residente em Lisboa.
.'--- Acompanhado de sua esposa: ,seguiu
na excursão ao Brasil no «Príncipe
Perfeito» o nosso assinante er. Joaquim
âos Santos 'I'raæassos,
= Encontra-se, a férias em Faro o sr.

José Bernardo do Carmo Roseta, nosso

assinante no Porto.
= Em viagem de visita às delegações
do Instituto Portuguis de Conservas
de Peixe no Algarve, encontra-se na
'nossa Província o.sr. capitão-de-fragata
dr. Ferreira da Silva, director-adjunto
daquele organismo.

Baptizad",
Na igreja matriz da Cova da Piedade,

realizou-s.e a cerim6nia da baptismo de
uma filhinha da sr." D. Celeste Dulce
de Almeida Rocha Brito e do nosso

comprovinciano sr. José Alexandre de
Brito. A criança recebeu o nome de Ce­
leste Dulce e foram padrinhos, a sr.·
D. Maria Vera Vidigal e Roucon Do­
mingues e seu marido, sr. primeiro-te­
nente da Administração Naval; Manuel
Francisco- dos Santos Domingues.

{.--...��................� ........�.................� .......................-...... .......� .......
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Ena Arnaação de Pêra, ááuas Irias e quen­
tes, aClilb.naentos de 1.", eDI Irente do naer­

cado.
Trata Ená.· Tito Olívio - FARO.

DE 12 A 18 DE AGOSTO

Vil. Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Alecrim ..

Conceiçanita
Agadão ...
Triunfante .

Maria Rosa .

Nova Liberta
Refrega
Vivinha
Prateada.". . . .

Flor do 'Guadiana
Pérola do Guadiana
Leste
Infante
Raul da Silva'.
Raulito ."

Fernando José.
Rainha do Sul

DE 11 A 17 DE AGOSTO

c;a � a 'r t. I ra

ARMAÇõES:
Senhora da Conceicãfil
Maria Luisa' ..

'

Senhora de Fátima
Olhos de Agua. .

Santa Eulália . .

TRAINEIRAS:
Vivinha . . . .

Praia Três Irmãos
Maria do Pilar
Costa de Oiro .

Estrela de Maio
Praia Morena
Lena
Flora ...
Neptúnia ..

Leãozinho ..

Pérola do Arade
Zavial .

Biscaia ..

Gracinha ..
Belmonte ..

Mar Liso .

Nova Sr." da Pompeia
S. Paulo ..
Alvarito . .

Cinco Marias
Algarpesca
Trio ..
Sol . . .

Mirita ..

S,,, Carlos .

La Rose ...
Nova Costa Azul
Sete Estrelas
Artes diversas

16.316$00
12.670$00
9.765$00
9.335$00
8.481$00
8.005$00
6.686$00
6.553$00
4.800$00
4.528$00
3.822$00
3.734$00
3.403$00
2.805$00
314$00
151$00
90$00

13.732$00
12.664$00
10.219$00
5.505$00
2.575$00

38.163$00
7.980$00
6.929$00
5.440$00
5.050$00
2.630$00
2.170$00
1.450$00
1.382$00
1.347$00
1.169$00
1.100$00
1.023$00
980$00
833$00
798$00
640$00
632$00
615$00
528$00
475$00
356$00
349$00
346$00
290$00
209$00
180$00
84$00

135.824$00

263.672$00

�EAl C(j)M�ANH'A v'NiC�lA fila NO�H DE PonUGi"

Total 101.458$00

Devido a um aborrecidó lapso, deixá­
mos de mencionar a semana passada no
movimento da lota de Vila Real de San­
to António as seguintes verbas de pesca:
TRAINEIRAS:
Vivinha
Audaz .

Alecrim
Raulito
Norte .

Flor do
Agadão

Guadiana

150.200$00
105.600$00
86.320$00
80.700$00
62.800$00
10.258$00
1.250$00

Total -497.128$00
Foi portanto de 1.062.952$00 o movi­

mento da lota: de Vila Real de Santo
António de 5 a 11 do corrente. Total

DE 12 A 17 DE AGOSTO

O III!I" O

Port:ID:lAo

TRAINEIRAS:
Portugal 5.'
Sol . . .

Senhora do Cais
.Farilhão .

Lola ...
São Carlos
Algarpesca
.São Paulo
Lena ...
Novo S. Luis
Nova Palmeta. .

Pérola Algarvia.
Belmonte ...
Cinco Marias , .

Sr. - da 'Encarna!;ão
Neptúnia ; . .

-

Alga ....
Ponta do Lador
Briosa.
La Rose
Vulcânia
Alvarito
Biscaia
Donzela ..

Praia Morena
Trio ....
Estrela de Maio
Portugal 1 .•
Sete Estrelas
Mar Liso ..

Leãozinho ..
São Flávio .

Maribela ...
Praia da Vitória
Zavial
Lestia
Nave
Oca ,

Flora ....
Anjo da Guarda .

Praia Três Irmãos
Mirita .

Arrifana .

Pérola do Arade .

Sagres .....
Nova Clarinha. .

Maria do Pilar '.
Olfmpía Sérgio
Maria Benedito
Gracinha .

Fóia .

N. Sr. e da Pompeia
Idalina do Carmo

_
.

N. Sr." da Graça .

Pérola de Lagos
Nova Costa Azul
Costa. de Oiro .

Marisabel ...
Leste

. . . .

Princesa do Sul
Bom 'Vento
Brisama.r

52.650$00
52.330$00
43.080$00
42.950$00
42.550$00
40.250$00
35.710$00
35.700$00
35.030$00
33.520$00
32.050$00
31.500$00
30.500$00
SO.080$00
29.800$00
28.400$00
27.500$00
27.390$00
26,100$00
25.860$00
25.860$00
,23.900$00
23.600$00
22.700$00
22.540$00
21.130$00
20.800$00
19.500$00
18.500$00
17.300$00
15.700$00
15.500$00
15.450$00
15.210$00
14.900$00
14.300$00
14.300$00
13.880.$00
13.400$00
12.950$00
12.050$00
11.800$00
11.700$00
11.650$00
11.150$00
10.800$00
10.780$00
10.750$00
10.300$00
9.200$00
8.900$00
8.850$00
8.300$00
7.780$00
6.600$00
6.050$00
5.400$00
'4.800$00
4.400$00
4.100$00
1.910$00
1.530$00

1.2-43.160$01

TRAINE.IRAS:
Vandinha ...
Lurdinhas
Estrela do Sul .

Mar de Prata .

Conserveira . . . .

Pérola do Barlavento
Agadão ....' ..

Pérola do Guadiana .

Nova Sr.' da Piedade
Salvadora.
Princesa do Sul
Encarnação . .

Leste
Brisa
Fernando José .

Lestia . . . .

Conceiçanita. .

Restauração. .

Flor do Sul ...
Flor do Guadiana
Rainha do Sul .

Nova Areosa
Farilhão . .

Nova Liberta
Lena
Refrega
Vulcânia
Oca . ,

La Rose
Audaz ...
Raul da Silva
Alecrim .'.

Belmonte ....
N. Sr.' da Graça .

Infante ....
Anjo da Guarda .

Triunfante
Flora .....
Praia Três Irmãos
Olímpia Sérgio
Fóia
Maria Rosa
ISa
Zavial ..

Prateada ...
Maria do Pilar
Vivinha
Portugal 1. o
Raulito
S Flávio ..

Neptúnia
Portugal 5. o
Arrifana ..

Nave ....
Senhora do Cais
Cinco Marias

64.150$00
62.312$00
'50.620$00
50.019$00
48.030$00
45.419$00
44.890$00
39.270$00
33.430$00
37.959$00
32.500$00
30.392$00
28.710$00
28.662$00
26.803$00
24.250$00
24.125$00
23.738$00
23.215$00
23.110$00
22.950$00
.19.484$00
19.400$00
18.235$00
16.455$00
14.010$00
13.920$00
13.53Q$OO
12.955$00
12.830$00
11.410$00
11.100$00
11.000$00
10.650$00
10.525$00
10.470$00
9.165$00
9.030$00
8.385$00
8.235$00
8.220$00
8.155$00
7.750$00
7.450$00
7.300$00
6.235$00
5.620$00
5.300$00
4.535$00
4.100$00
3.135$00
3.100$00
2.300$00
1.950$00
1.920$00
1.650$00

1.146.188$00

LI S BD I- Tlilfones { [on�ult6r.io 323156
. laSIdeltl8 68mg

Toai

Estão de servi!;o em Faro ae se�uin"
tes farmácias:
Hoje, sábado - Pereira Gago - Rua

de Santo António;, domingo - Pontes
Sequeira - Rua Conselheiro Bivar; se­

gunda-feira - Baptista - Rua de Santo
António; terça-feira - Oliveira Bomba
- Largo do Mereado; quarta-feira -

Alexandre - Rua, Ivens; quinta-feira
- Crespo Santos - Rua General Trin­
dade; sexta-feira - Paula - Rua Con,.
selheiro Bivar. '

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

ENSINO NO ALGARVE
Prlrn.rlo

Foi transferida, do quadro de a�re�­
dos de Lisboa, para o de Faro, a pro­
fessora sr.' D. Maria Rosária Alexan­
dre Canais Martins e a seu pedido foi
exonerada a professora sr.- D. Marília
Gomes Fernandes, do quadro de agrega­
dos de Faro.

- Foram exoneradas. a seus pedidos,
as professoras do quadro de agregados
de Faro, sr.'· D. Francisca de Matos
Silva Lampreia e D. Maria Susana de
Jesus Moreno.
- Encontra-se ""-ga a elceIa milta d.

S. Clement�. Loulé.

Total

�A(
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DE) 12 A 18 D1il AGOSTO

..... 0.

TRAINEIRAS:
Brisamar ...
Baia de Lagos .

Gracinha ...
Donzela ..

Bom Vento ...
N. Sr." da Graça .

Marisabel ....
Costa de Oiro. .

Zavial .....
Sr;- da Encarnacão
Pérola de Lagos .

Sagres .

N. Sr.- da Pompeia .

Neptúnia .

Idalina do Carmo
Vulcânia .

Lena .'

Algarpesca
Sol

850

39.930$110
32.980$00
32.230$00
29.330$00
23.010$00
19.840$00
19.720$00
15.120$00
11.480$00
21.660$00
14.000$00
9.060$00
5.100$00
4.600$00
4.380$00
3.300$00
3.100$00
1.700$00
580$00NOVAS

PESQUISA
SONDAS ELECTRÓ.NICAS PARA

DE PEIXE E PARA NAVEGAÇÃO 291.120$00Total

TODOS OS MODElOS

•

EQUIPADOS COM: [Unita [irórui[a �e LODlé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José filii Costa Mealha

Tele'. 380 L O U I. Ii

DIRECTOR CLINICO:

Dr. Manuel Soares Cilbevada�

• DISCRIMINADOR DE FUNDOS

• PAPEL DE REGISTO SECO COM
204 M/M DE LARGURA

• QUATRO VELOCIDADES DE AVANÇO
DO PAPEL I Ger... 1

SQNBA FURUNO-FaiO

IISTlUiUlliUS EICLUSIIOS EM PORTUGAL:

• « CONTROLE» DE ILUMINAÇÃO
Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia das lins e Vias Urinárias
(ORlultIS: 1.0• 3,. Sá�.do d. c.d. mêl

LitHO.' [ II D {IV.lafante SantI. 7&.1.0
a •• III. • Tell'. ti 77 O 47

• CAIXA À PROVA DE AGUA

6k;\
\?5}

AGENTES NO ALGARVE:

[Lf[JRÓnl[ft MARiTIMA [EnTRAL DI AL6ARJf, LDI.
Â..,. da Repúblicl, N: 62-Â

OL H Ã O

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Oarganta
(oiliultlll: 2.· SiL.do de cid. mêlRUI D. (.rlol I. N.o 1f ..

PORTIMÃO

SIC. �I RlparaçllS di Navios, Lda.
GINJAL, 33 - CACILI1S • TELUS. 271081/2/3/4
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110 DE JANEIRIt
AV. RtO BRANCO, 125-8
COPACABANA
AV. I. s.« DE (OPACABANA, 391-8

S. PAULO
RUA 3 DE

CORRESPONDENTES tM PORTUGAL

MAGALHÃES
BANGlUEIRDS

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E' EFICIENTE
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO -lI.SBGA
AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES - COVA DA PIEDADE
ElVAS - PEN ICHE -TOMAR
VILA DA FEIRA-FÁTIMA

lIJ'-----:�
j

RIO DE JAItEIRO
,

BANCO PINTO DE MAGALHÃES S. A.

I
lUA DO OUVI 00 I, 86

. ,I-�

.œakDeCId · · .: é melhor

o FRIGORIFICO ALEMAo DE FAMA MUNDIAL

AGENTES OFICIAIS;

CUNHA & DIAS, LDA.
RUA DA LIBERDADE, 2-8-10

TelefoDe 51 TAVIRA

Esta quadra era da autoria. de D. Ms-
Nao 8e, se o caso se aplwa Il MaM da ria. de Brito Xavier, de. Lisboa, com o

GTaça, mas o certo é que deline um tipo pseud6nimo de «D6nio».'
.

de mulher moderna, tipo «pin-up» ou O que me enerva é ver certas pseudo­
«vamp» que mais prosl1icamente já se -eleaonte« com. «bikin�s» que nada con­

clas8ilicou de </lau8ina». tem e, como d'l8se, s6 servem· para de-
E ea;prime ,gualmente uma er{tica. senganar, lun�(jo ea;actamente contrária

um tanto ou mais verrin08a do' l!Jue a : à do uso do «made in form» quer na

minha. E lo' esqrU. por um rapaz de II tradução literal, quer ·no uso convenien-
geraçao diferente da. minha. te que proporcionam.
E, de8te lacto, temos que inlerir que, Mas se a Maria da Graça acha que

de geraçao para geraçao, há, cada vez tudo é descontracç(jo, s6 me resta acon­

mais intolerancia, maior inllea;ibUidade selhar-lhe que frequente uma col6nia
de opini4o, menor transigencia, maior de «nudistas».
indocilidade de conceitos, maior rigor ..

'A MINHA últtma crónica mfireceu a8
honras de uma resposta as8inada

por Maria da GTaça que tanto pode ser

pseud6nimo como dislarce, vi8to que
nao conhe�o qualquer Maria da GTaça
e ela mostra conhecer-me pelo menos

pelo endereço correcto que adoptou do
meu nome por inteiro.
Diz a Maria dei GTaça:
Senhor. . . �epórter X
Li o 8eu últtmo «Loulé. .. em retra­

to» e aqui estou a mani/estar-lhe o meu

prote8to pelas crUicas que laz.
O senbor meteu-se a critwo de modas

leminina8, mas esqueCeu-8e que cada'
um anda como quer. O que tem o se­

nhor a ver que a mulher ande de cal­
ças, se ela acha que está bem, que U8e
«bikinb se ela o prefere ao lato de
banho de uma peça, ou que lume de
charuto se ela o pretere ao cigarro'
N(jo 8era má lingua e vontade de di­

zer mal censurar uma 8'enhora porque
ela tem preter'ncia por uma8 calças que
lhe permitem maior de8envoltura de
moviment08, evitam estar a pa8sar ves­
tid08 a [erro, conjugam-8e bem com

qualquer blusa de tricot etc. etc.' Isto
representa apenas «descontracç/Jo». Eu
acho que cada um anda como quer e
nao tem que eer criticado por isso.
Por iS80 daqui lhe envio o meu de8a­

grado pelas suas crfticas que acha im­
pertinente8 e de8cabidas, pr6prias de
um «bota àe elástwo». - Maria da GTaça

Ora eu vou responder Il Maria dii
GTaça, que nao conheço, nem sei quem
8eja, mas que presumo nao seja ne­

nhum daquele8 monstros de calças que
já tenho vi8tO ou daquelas raparigas
cbikinizadas» para mostrarem o que
nao tim ou ainda daquelas que /umam
chavano» em vez de cigarro, porque, na
minha crónwa, apenas visei estes tre8
tiP08 inadequad08.
Suponho que ee trata de banhista

de Quarteira, pelo carimbo que a mis-
8iva trazia. Ora, n08 jogos florais de
Quarteira, do ano lindo, uma das qua­
dras populares apresentadas por cZé
Sincero:>, p8eudónimo de Manuel Abran-
tes, de Queluz, dizia: '

Eu vejo no teu vestido,
.

Mulher esbelta e risonha,
Tanta falta de tecido
Como falta de vergonha!

de parecer, mais '8ectarismo fI08 pensa­
ment08. Porque afinal eu limitei-me a

eæpor um ponto de vista meu, puramen­
te pe8soal, uma forma de sentir, 8em

prop6sitos de reprimir o que está er­

rado no meu conceito nem de endireitar
o mundo naquilo que eu julgo torto.
Acho muito bem que as mulheres usem

calças quando andam na monda do ar­

roz ou em qualquer serviço profissional
que jU8ti/ique o seu emprego como pre­
cauçlio ou resguardo. Acho mesmo mui­
to bem que a mulher use calças quando,
pelas suas formoe lísicas, dis80 re8ulte
uma prova de elegancia ou esbelteza
que haja vantagem em evidenciar ou

realçar. .

Mas acho muito mal quando essss

[ormas se apresentem com tal rotun­
didade ou desproporç(jo que torne a
mulher disforme com o uso das calças.
E ent(jo permiti-me aconselhar (note-se
bem, apenas aconselhar) as mulhe­
res .cuio« proporções anatómicas nao
sejam cqrrectas, a abster-se do seu uso

porquanto s6 são valorizadas pelas
saias.

1!J que, mesmo em raparigas magras,
a disformidade pode apresentar-8e na

desproporç(jo do tamanho do tronco com
a altura dàs pernas.

'

Ora, como antigamente era o espelho
a imagem do modelo e diante dele se

corrigiam todos os defeitos e inconve­
nientes, limitei-me mais a aconselhar
que só se. aceitasse iJ moda, quando o

espelho o recomendasse. Pode a Maria
da Graça licar descansada que isto nao
é má-lingua ou vontade dé dizer mal,
mas apenas uma ansia de perfeição e
de culto pelo que é belo.
Berei bota de elástico nesse capitulo,

como aliás já o serei perante a pintura
a.bstracta ou perante certos tipos de poe­
sia moderna, mas julgo�me capaz de cri­
twar \ o que considero malou inade­
quado.

. Queinto ao «bikini» e apesar de «bota
de elástwo» eu gosto de o ver a ampa-

'

rar uma [ormação perfeita de busto,
daquelas a quem se deve referir a qua­
dra que mereceu o S.o prémio âo« já ci�
tados jOg08 florais de Quartei?:a de 1964,
que rezava:

Toma cautela, menina!
Podes dançar, mas com jeito
Vê que são de louça fina
Os vazinhos do teu peito.

REPóRTER X
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JORNAL 00 'ALGARVE,

CR.ÓNICAS
LIGEIRAS

A amarla �xu�riên[ia
. .

, NiíO 'sei ee os meuS' leitore8 to-

maram atenção à .pas8agem do

vigé8imo aniversário ito lançamento
da bomba at6mica sobre a cidade
japonesa de Hiroa;ima. De qualquer
maneira parece-me oportuno que
lalemos hoje acerca desta triste efe­
m.éride. Babem quantos seres huma­
flOS foram mortos, de 'assentada,
por esse homvel engenho' Nada
men08 que duzentos mil. N(jo creio
que haja 'demonstraç(jo mai8 clara

, de que «o homem é o lobo do ho­
mem".

Para além de todas e8tas vidas
'ceifadas num instante, a bomba
at6mica que a inconsci'ncia huma­
na fez ea;plodir inutilizou delinWwa­
mente centenas, milhare8 de outras

que tinham, como todos nós, o di­
reito Il alegria, Il felicidade, ao bem­
-estar. Mas nao!' Os autores da'
proeza negaram-lhes eS8e8 direitos
elementares, E, ainda hoje, quem
visitar o Hospital da Bomba At6mi�
ca aZi encontrará centenas de pes­
soas horrorosamente mutiladas.

1!J verdade que IÚroa;ima foi re­
construÆda num esforço titanico que
representa um protesto veemenfe
contra oe homens, o mu�do do .sé­
culo XX e uma civmza�ao que não
merece tal nome. Mas a cidade con­

tinuará a ser um s(mbolo. A visao
sinistra daquela cruel manh(j de
Agosto perpetuará a imagem do

inferno. Já alguém afirmou que n6s,
os homens do século das luzes, de­
veríamos enoerçonnar-nos do tem­

PO em que vivemos. Efectivamente
a hist6ria jamais flOS poderá julgar
bem. NtJ.o é em v(jo que, num inter­
valo de poucos anos, deflagram dois

conflitos de propor;ções mundiais, no .

último dos quais se verifica o uso,
.

pela primeira vez, de um engenho
mortífero at6mico.
Entretanto vinte anos passaram.

E apesar de Hiroa;ima ter sido um

avi80, oe homens nao pararam na

investigaç(jo de novos processos
mais eficazes de provocar a 'morts

simultanea de milhares, �ilhões de
pessoas. Uma bomba H de vinte
megatoneladas é mil vezes mais

potente que a que rebentou em Hi­

roa;ima. Um engenho destes, ea;plo­
dindo por exemplo sobre Paris, des­
truiria. todas as construções num

raio de Illl quilómetr08, reduziria a

escombros a maior parte dás casas

a 40 quil6metros, provocaria. quei­
maduras de primeiro grau a 100
quil6metros e causaria lesões devi­
das às nuvens, radioactivas até 500

quil6metros, pelo men08.

No silencio doloroso do dia do vi�
aésvmo aniversário da tragédia, o

sino da paz da cidade-mártir nip6-
nica dobrou, enquanto os seus ha­
bitantes actuais oravam e milhare8
de pombas brancas, num maravi­

lhoso"'apelo à paz e à fraternidade
entre os povos, esvoaçavam pelo
céu azul. F.alando à multidão, o pre­
sidente da Camara de Hiroa;ima re­

cordou quanto vale a paz, afirman­
do que uma guerra nuclear seria a

destruiç(jo da Humanidade.
. Hiroa;ima é uma advertllncia. Mas
neste mundo em convuZs(jo aS
adverténcias de pouco serve;'" já:
Esquecem-se Idcilmente. - T. da L.

Faz-se público que no dia 1 de Setembro próximo, pel�s 15 horas
e 30 minutos, na Sftla das Reuniões da Câmara Municipal' do Cónce­
lho de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao concurso

público para arrematação da empreitada relativa à obra em epígrafe.
«CONST. DA E. M. 521-1, RAMAL PARA A E. N. 396 (FRAN-

QUEADA) POR PoçO DA AMOREIRA - La FASE - TER­
RAPL. E O/A CORRENTE, OBRAS ACESSóRIAS EM TO­
DA A EXTENSÃO DO TRoçO (1.558 m.) E PAVo A MACA­
DAME NA EXTENSÃO DE 604 M. (ENTRE P. P. O e 21)).

A base de licitação é de . 274.918$00

DEZEMBRO,

PINTO DE

L-agos e=, Camara Munici'pal do Concelho de Loulé
suas praias

'

,

.

ANUNCIOQuer queiramos quer não, no barta­

'''ento algarvio não há zona que nos ore­

reca conjunto de praias como a de

Lagos.

Desde a extensa praia de S. Roque
(vulgo Meia Praia) até à praia da Luz,
encontr8l1l as criaturas que amam as

belezas do Criador pequenas praias que.
são autênticas maravilhas da Natureza:

Formosa, Estudantes, Pinhão, D. Ana,
Camilo e Porto de Mós, para não falar­
mos nas de menor nomeada· como se­

jam a dos Homens,' a das Canas e ou­

tras de dificil acesso como a do Marti-

_ nho, todas constituem lugares acoilse­
lháveis para passar as horas de calma
banhando-se sem perigo de qualquer
espécie, porque no ençhente das 'marés
as pedras ,que no vasante prejudicam
de verdade, ficam a profundidade tal

que não prejudicam os banhistas. Mas ...

sempre o mas, especialmente ña praia
Formosa a mais concorrida por pes­

soas que não dispõem de automóveis,
os limos acumulam-se a ponto ·de não

só prejudicar o aspecto, como a como�·
didade dos banhistas que em ocasiões
de maior afluência não' podem deixar de

aproveitar as ZOn8s mais afectadas por

aquelas substâncias que não sendo au­

tênticas porcarias, são no entanto incó.­
modas.

. Concurso público par. arrematação da empreitada

,': Para s�r admitido ao concurso é necessário apresentar documento
comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral' de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas filiais ou agências, o depósito provisório
da quantia de seis mil oitocentos setenta' e três escudos, mediante
guia preenchida pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adjudicação,
O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto, programa

do concurso e caderno de encargos, encontra-se patente na Secretaria
desta Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização de Faro, em
todos os dias úteis, durante as horas! do expediente.

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na Secretaria
a Câmara. .Municipal de-LOulé até às- JS.horas. ,do .dia. .dQ..conc'..l!"sO� . _. -

Paços do Concelho de Loulé, 9 de Agosto de 1965.

Porque as mesmas podem até ser

aproveitadas para adubar as terras, não
prestariamos grande servico _à lavour-ª
e aos turistas?

A pergunta fica, estando convencidos
que as mesmas criaturas que ago:r� se

esforçam por alguns arranjos na ·:/lpna

que vai. do Pinhão a D, Ana. respo:p,de­
rão

.

com saneap¡.ento completo de todas
as praias.

Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

o Presidente da Câmara,

EDUARDO DELGADO PINTO

• JOAQUIM DE BOUBA PI80ARRETA

Camara Municipal d'e Lagoa (Algarve)
ANÚNCION II �[�� III

s. A. R. L.

.B A R R E I R'O
FUNDADA EM 1834

Endereço Telegráfico: CORDOARIA.

CAIOSI COIDASI f_OS
'AIA TODOS OS f_RSllt filiAS

TIX'IEIS I 11.'ÉfICAI
Arrenda ou trespassa

um estabelecimento de
vinho e mercearia no si­
tio deAltura, por motivo
de não poder estarà tes-

� _ -tadomesmo.

[BI��Bar He!lanratlo
Innlda da República, 10-OZ - ulUlo

I
Trespassa - se

Clieatela .eleeeioaada
Motivo: .J proprietário
Dão poder e.tar à -teda do
meslDO - Não tem eaear­

go•• Dirigir a M....uel
Eafémio Aloa.o.

Até às 17 horas do dia 7 de Setembro de 1965, aceitam-se pro­
postas para a empreitada de CONSTRUÇÃO DE TERRAPLANA-·
GENS E OBRAS DE ARTE CORRENTE DO C. M. 1.154 -

TRoçO ENTRE A E. M. 125 À CARAMUJEIRA, NA EXTEN­
SÃO DE 3.198 m.

Base de licitação 156.873$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento
comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos e suas filiais
ou delegações, o depósito de 3.922$00, mediante guia passada pelo
proprietário concorrente.

,

O depósito definitivo será de 5% da importância da adjudicação.
O programa do concurso, o projecto .e caderno de encargos estão

patentes todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Se­
cretaria da Câmara e na Direcção de Urbanização de Faro.

.

A abertura das pt;opostas realiza-se no dia 8 de Setembro de 1965,
pelas 16 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal de Lagoa
e perante esta.

Lagoa, 12 de Agosto de 1965.

J'osé dos San­
tos Cotovio

Telefones 2273851-2' -

BARREIRO o Presidente da Câmara,

LUIS ANT.ÓNIO DOS SANTOS



JORNAL D O' A LG AR V E

Faz este ano uÍD séuBlo que se criou em Portugal (em
Vila Real de Santo António) a indústria de conservas de peixe

'.,
�

(OOtlOHlacSo .. t» �f1MUI) '. I cío de exportação se tornara alta-
. . . mente lucrativo, e das condiçõesfábrícas de conserv3;s de peixe, o:a: impostas pela dominação filipina,tado pelo. sal, devenam ,ter runeío as indústrias da pesca e das con­nado a n!mo sat1sf�t�rlO e com a

servas entraram num período deobservâncía .de requísttos de quall- decadência, do qual se não haviamdade a avaliar pela fama alcança- de libertar até princípios do sécu­da por um dos seus produtos _

- o
lo XIX

.

«garum hi�ericum» (espécie de «E eiu nada pôde ser alteradopasta de peixe), que alcançou po- este estado de coisas apesar dasíção relevante no comércio de �- tentativa realizada eni. 1773, comportação e a que fazem referêneía
a' fundação da Companhia Geral

o� autores, clássi<:o�, como Estra- das Reais Pescas do Algarve, embao, Horácio e PliDIO.
.' ordem à criação dos meios que per-«E tudo leva a crer que esta m- mitissem reconstítuír os rendimen­dústria, aperfe�ç�ada, no decurso

tos das antigas armações algarvias.do te�po, por VISlg,od�s e muçulma.. .

«Esta,Oompanhía. que dispunhanos, tivesse contrIbUI�O pode�osa- dó exclusivo da pesca do atum, damente para a formaçao e, enrlq�e- corvina e da sardínha, cuja impor­ci�ento de aglomerados �opulacIO- tação da Gali� passara a ser proí­nais -, as póvo�s .marltimas -

bida, deveria assegurar o transpor­que teríam . contríbuído, de forma te dos produtos para Lisboa e.decísíva, para 'manter a tradição Porto
mar�tima dos primitivos povos da «M�s tarde, foi concedido o ex-Península, ',. elusivo da pesca da sardinha a uma
«Quando a nacíonalídade portu- i associação de oito sociedades, com

!5ue;sa'�e-<:onstitui� em estado, esta a obrigação de manter o númeroíndústría prosseguiu sob a protec- de barcos necessários para a pes­ção dos monarcas, el�s própríos m-
ca, e de assegurar o transporte de

teressados nos rendimentos resul- peixe até os principais centros.tantes da actividade da pesca e dos «O certo, porém, é. que, em re-

produ_tos seus derivados.. sultado da formação da Companhia«Nao tardaram as medidas ré- Geral das Reais Pescas do Algarve,gías a garantir a melhoria das con- detentora do monopólio da pesca,dições do tr�balho e a a_c�utelar, se produziu, em contrapartida, o.pela concessao de benefícíos, os cerceamento e enfraquecimento da
justos inte!esses dos pescadores�, iniciativa privada - a principalno plano lDtern<? e externo, maI� fonte de que' promanam os bens
amplas _pe�spectlvas. _ patrimoniais dos povos».

_�(A técnica da eo�servaçao do
Refere-se depois o documento a

peixe pelo sal coexistia com a da
descoberta de Nicolas Appert, em

secagem e da rumagem, e, segundo 1804 da conservação dos alimentosum docume�to de 127�, eram .0" pelo'calor e à instalação da prime�­produtos obtidos a partir des,ta lll- ra tlá!brica de conservas de sardí­tima os mais �pr�iados e cujo �1.e- nhas em França, em 1824, de quevado preço Justi.1!icava os cuída- foi :liundador Joseph Collin.
dos especiais de que se rodeava a
sua prepar�ção e Il. preferência .de

" Foi o italiano Migone que insta.gosto ma�Ife�tada pela pro,c�ra._ lou em 1865 a primeira fábrica«A _iI�dustrIa ':lue, na UtII.IZ3:çao, em Vila Real de Santo Antóniodas vanas espécíes, dá a pnorida-jde à sardínha, à corvina, à pesca- ,

\ Acerca da instalação da indús­da e ao sável, atinge, no século XV
tria de conservas no nosso Pais diz

e em parte do século XVI, uma

fase de desenvolvimento apreciável,
não obstante o aæoreamento das
barras e a excessiva oneração tri­
butária haverem determinado a

extinção de muitas pevoações do
litoral.

Trespassa-se
em Lagos

Já no século XVIII os monopó'
liOi eram prejudiciais

«Além do peixe, a indústria utili­
zava, ainda, a baleia no fabrico de
conservas.
«Todavia, em face da progresst­

va valorização do sal. curo eomér;

Casa de vinhos e SIUS deri­
vados, bastante afreguesada, com
facilidade de arrendamento de
casa anexa para habitação.
Trata Joaquim Barata - Rua

Dr. Júlio Dantas - LAGOS.

�------------------------------...---

A. NETO RAPOSO
A Caaa que melhor vende 1Aa para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas aa clientea UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas aa compraa.

-

A. NETO RAPOSO
Telefone 826501
LIBBOA

'praça doa Restauradore., lS�l.·-Dt.·
Junto à elitaçA.o do Metropolitano

Enviam-"., amQatru grlÍtia fi tm4IGmenàa& à cobrança
---------------------------------...

PARA INDÚSTRIA - ACRICULTURA­
OBRAS PÚBLICAS E HABITAÇÕES .

endulin(!.

fi
(�,O) e,rtll rCI.
i cIe,ni
(Ille,
se�
•� s I).' ru'TU

LEVE
FL,EXíVEL.

ECONÓMICA
rMPUTREScíVEL

ISOLANTE ao som. frio e calor
PARA TODOS OS AMBIENTES CORROSIVOS.
INCLUINDO O MARÍTIMO E

•
.' INDÚSTRIAS OUIMICAS

Distribuid,!res •• SOAG EexclUSIVOS
, .

••

LISBOA
TRAV. 0,0 LOUREIRO,3

t£ld. 49054

ÉVQRA
R. DA REPUBLlCA.93

telcf. 23363

Revendedor em Olhão e Vila Real de Santo António

SERRAÇÃO OLHANENSE. LDA.

o documento a que nos estamos
reportando:
«Em Portugal, a modema indús­

tria das conservas de peixe, pela
esterilização, segundo o processo
inventado por Appert, teve o seu
inicio em 1865, com a instalação de
uma fábrica de atum em Vila Real
de Santo António.
«A indústria de conservas de sar­

dinha foi fundada em Setúbal, a 16
de Novembro de 1880, e, segundo
opinião geralmente aceite, por íní,
ciativa de um industrial francês,
atraido pela grande abundância de
sardinha existente nas nossas águas
e por haver rareado o peixe nas

costas da Bretanha, facto este que
teria provocado; ainda, o aumento
do número de fábricas tanto em

Portugal como em Espanha.
«1!l curioso assinalar que Eliseu

Reclus, na sua «Nouvelle Geogra-
phie Universelle» escreveu que, nos
pesqueiros de Setúbal, se verifica­
va tão grande afluência de peixe
daquela -espécie que, em compara-
ção o Mediterrâneo e a baía da
Ga�conha se poderiam considerar
quase desertos ...
«Ainda naquele ano de 1880, em

Espinho, entrou em actividade uma

fábrica de conservas de sardinha
em azeite, ao mesmo tempo que
outras duas unidades eram postas
a� funcionar em Vila Real de Santo
António».
Podemos acrescentar que o in­

dustrial que há um século instalou
a primeira fábrica de conservas de

peixe foi o italiano Mígone que te:ve ¡'conhecimento em Genova da exis­

tência do atum na costa do Algarve !
através da tripulação

dOS.
veleiros

Ique frequentavam o porto da Vila
Pombalina. A fábrica, primitiva­
mente instalada em Canelas, na

margem espanhola do Guadiana,
foi depoís transferida, em 1865,

para Vila Real de Santo António, J
localizando-se na actual Rua do ¡
Brasil, onde hoje tem as suas insta- Ilações a fábrica de mosaicos -coin_
cidência curiosa! - de Morando IStefano, também Italiano, mas radi­
cado desde a infância em Vila Real I

de Santo António .. Os atuns eram

descarregados na margem do Gua- :
diana e transportados às costas,
para a fábrica por dois dos homens

'

mais fortes daquela vila, conhecidos I
pelo Rupia e Basilia de que há hoje !
ainda descendentes. Poucos arios I

.

I Idepois e cremos que quase SImu -

j
tãneàmente, fun d a r a m - s e as

Iactuais fábric!ls Parodi � Ten�rio.
As instalaçoes da rãbrtca MlgO- ¡ne foram, tempos decorridos, am-

,

pliadas para o quarteirão fronteiro, ¡ 1..; .,"'",s_m_..1 ---.......---...11!111'-..----�-�-precisamente onde está hoje � .Ca_ ¡ .. ..

N'
.

MO P
�

B'
.

L'IC"Opitania do Porto. Essas prímítívas ¡ D I V e:. R S A S Grande Parada da Juventude fUNCIO. ALIS . U
.,

insta]ações foram demolidas para ,�------------
no Casino de Armação de Pêra

'., .

se construir, :há ce.rca. de _?inquenta; CONSTRUÇÃO DE UllI[ CAMINHO -

. Foi nOJ;r1ea�o !lscrltur�rlO de 1l-,n classeano's, a ,fábrica Vitória, a qual se
Foi adjudicada a construção do.6.minho

" ,

!
do tribunal ¡;la comarca de Faro "0 sr.sucedeu a Capitania do Porto. ¡' municipal da Maria Vinagre (E. N. 120) Na prÓXIma. qua. r,

tllrfelra, pel�s 22 e
José Fiórindó 'í'empera, .:escr.iturãrio de

.

à Igreja Nova, 10." fase, no concelho 30 realiza-se no Casino de TurIsmo de 2." classe interino 'do trI):nwal de Por-.

de Aljezur por 228.920$. �mação de Pêra a Grande Parada da f timão,
"

...'
.

.

,.,

.

Seria oportuno. comemorar o
I AMPLI¡ÇÃO DA PONTE DO BELI- Juventude durante a qual se efectua- _ para ·exer.cer ..as _fun�ões de,s'ubde.-·grande acontecimento com a CHE - Na Junta Autón?ma de Estra-

rão conc�rsos de «tango», «yenka», �e;a��SS��l����ic��'J:�'V�el�*a��e��rêemissão de um selo de correio das está fixado para. o dIa 7 de Sl�temã- «let kiss», <<surf» e «hully-gully». Esta subde'leg'ações de _Saúde, ficand'ci coloca-bro o concurso públICO para amp Iaç o

da ponte do Beliche (Castro MarIm) na é a festa artística do apreciado 'conjun- do na subdelega�ao de Saú<fe d,! conce­Parece-nos desnecessário pôr em E. N. 122. A base de licitação é de
to de Sousa Machado, que tem actuado' �:o ed��o�J�i:��On��e:!�i��te�'�����:relev.o o alto significado que para 980.410$. •

esta época naquele salão, As mesas po- José Pereira da Rocha, médico munici-¡ a economia do Pais reveste a cria- COMPARTICIPAÇõES - O sr. minis-
derão ser marcadas pelo telefone 40 de pal do concelho de Loulé.ç'a-o ..

da .!D'dústria de cons.ervas de tro das Obras Públicas, concedeu atra-
vés do Fundo de Desemprego, as se- Alcantarilha.

,__ ' . __�_,, . _peixe hoje um dos pilares da nossa
guintes comparticipações: à Câmara Mu.­

. actiVidade e um dos maiores valo- nicipal de Lagoa, 50.000$, para construo,res das nossas exportações. ! ção de arrua!ll!lntos em Ferragudo;. à
. .. .... Câmara MUnIClpal de Castro Manm,DIstrIbUida � mdustrla �elos cen- 32.000$, para construção de at:r1;Ulmen­tros de MatOSinhos, Madeira, Aço- tos no Azinhal; à Câmara MU!"Clpal de

res Peniche Lisboa Setúbal La- Lóulé, 50.000$, par,a construçao de ar-, .! lho' Vil 'R al ruamentos na AldeIa de Tor e em Que-gos, Portimao, O ao e a e
rença' à Câmara Municipal de Tavira,de Santo António, empregam-se 40.000$, para arruamentos ,n� aldeia de

nela milhares' de braços quer na CachOpo e à Câmara MUnI�Ipal de La-
. '-

d gos 40 000$, para construçao de arrua-pesca, quer na conserv3;çao. � mentos' em Almadena.
peixe. Para se ter. uma p�hda Ideia

I ELECTRIFICAÇÃO DOS LUGARESde tão poderosa lDdúst:la bastará
DE SESMARIAS, ESTOMBAl_!., MAT�referir que só no ano fmdo a pro- SERRÃO E BOA VI�TA - FOI concedI­

dução de conservas de peixe em do pelo sr. secretárIO d_e .Estado da In-
. dústria, à Câmara MUnIClpal de Lagoa,azeite ou molhos ascendeu a

a comparticipação de 463.000$, para elec-85.632.905 quilos e as de salmou- trificação dos lugares de Ses�arias,
ras e prensados tot a li z a r a m Estômbar, Mato Serrão e Boa. VIsta.
5.976.572 quilos.
Ora a Administração Geral dos

C. T. T. que nos últimos anos tem
assinalado com a emissão qe selos
alguns acontecimentos merecedores
de tal homenagem, devia, em nosso

entender, ,assinalar também com

uma emissão de selos, o primeiro
século da criação de uma indús-

. tria que honra o Pais 'e que carrila\ anualmente para a nossa eeonomia
I mais de um milhão de contos ..

I Deixamos aos seus artistas a esco-

lha do tema mas lembramos que a

reprodução da praça pombalina de
Vila Real de Santo António não da para mais propagandear no

seria motivo pará desprezar. Assi- mundo uma .das maiores riquezas
nalando o facto, a Administração do nosso PalS as conservas de

Geral dos C. T. T. contribuiria ain-
,
peixe.

MARíIIM��

to António

S E T M A R - Soe. de Equipamentos Téc-

nicos,'Marítimos e Industriais, Lda.

Rua da Boavista, 84, a.o-Tel. 3574B-Lisboa

Assistê:ru:ia técnic:a
e�pe�ia1izaJ,.,., ....."

.' ,'" ..•. ,:.,. '!'.,',. ,

�ub��gêntia de MatosighosAveiro - �ettor da �ub-agêntia de Matosinhos
.

» Ulhão» Ulhão'
) Portimão

-- Olivia Malhado & [.a Lda ..

Fuseta

Lagos
Matosinhos

» » ,»

1

I
I

1

'AG�NTES GERAIS

» • Amérito Vitorino '-.'portimão, _':

Zulmiro ferreira da mva
;!',' .

Joaquim [oitelro � :Penitbe ,''t'

Rodrigues & Almeida, Lda.'

JoaQQim [oUeiro,
·Imérito VUorino

José A. Preto

Clérigo, Ldt .

' .

...

Uldega rio de �ousa Rnivo.

Miguel fràntisco Baganão
v ;

:.}

Raul Rram
,_I ••

- José Peixe firiloNazaré

- Rodrigues &. Almeida, Lda.Olhão

Peniche - �o[. [om. de Aprestos Marítimos.

Sesimbra

� [asa' Oteano
- José A. �reto
- Manuel [Ierigo

Portimão

Setúbal

Tavira

- OIdegário de �ousa Ruivo
- Miguel frantis'to Bagarrão

Sine$

Vila Real de San-

Viana do Castelo -José Manuel dos �antos

COUTO
Vende-se Baixo' Alen­

tejo com abundância de
caça. .

Resposta a este jornal
ao n.o 6323.

SERRAS DE ROÇAR MATO

ccCOMPANION·
,FABRICO SUECO.

Já faacioDf!l1D CID Porta,.1 dealJ.O •• d•.aai4.4c.

LI!. VI!.

£PICI£Nl'£
pACIL TRANSPORTE

,
'

'MU I. ItlDaI�. IUI �Iivalelll ao 48 ID janll_
Potl� '.'0' .at. aU ••� "''''''0 ti, IS ca.

•
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Rua DonÁ Filipa de Vllilen.. I. - "ISBDA-t - 1'ele.. 7'71....
Rua do BoIIiAo. et-eS - PORTO - �ele'one 270.8

L- __

Domingos �atramenlo

Alug�-se ou.
·Vende-seTécnico de contas

GRUPOS A B

Inscrito na Direcção G. C. I.,
perito-contabil., longa exper.,
monta e orienta de acordo n.

legisl. fiscal. Contencioso, peri­
tagens' e pareceres. Resposta a

Técnico - Estalagem S. Cristó­
vão - LAGOS.

Um prédio do 1.0 andar, mobi­
lado, acabado de construir com

todos os requisitos, com gara­
gem, na Rua D. Margarida.de Va,,­
concelo.s, em Estombar, Juuto da
estl'ada Nacional. Tratar com

David da Conceição Correia, Rua
João de Deus,n.o 12 - Estombar,
ou telefone 194 - Lagoa. '

• • • E surge uma cidade maravilhosa!
Você pode habitar nelS

e a .ua casa pode ser verdadeiramente

s U a!

desde duas até nove divisões assoalhadas com uma até quatro
caaas de banho, roupeiros, despensas, cozinhas, etc., etc.

ACABAMENTOS FORA DE SÉRIE

CPNSTRUÇÃO EXCEPCIONAL

Panoramas maravilhosos sobre o Tejo

PREÇOS DESDE 160 CONTOS al. 250 CONTOS

pagamentos suaves até 8 e 25 anos

Trate do seu problema habitacional pór intermédio
de uma empresa legalmente autorizada

Empresa Predial NORTENHA

-I
LISBOA - Praça da Alegria, 58-2.0'- Telet. 566751-566812
PORTO - Praça D. João I, 2�-1.0 - Telet 20085/6/7

COIMBRA - Av. Fernão de Magalhães, 266-2.° - Telet. 27404-27855
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aceitando percorrer, de m(los dadas com

ele, «um pedaço de caminho�' Nao se

arrisca a contagiar-se de caracteres

marxistas, por :ma vez' A tomar atitu­

des políticas perigosas, de que só tira­
rá proveito o partido .sem Deus' E os

'xitos apostólicos, alcançad08 pelo pa­
âre Paul Delance - em circunstáncias

TEMOS de considerar como a que8tao
do momento na Fuseta o descon­

tentamento provocado pela tributação
a pagar pelos proprietári08 doo caçadei­
ras às FinanQas. De acordo com a nova

legislaçllo na matéria »éem-se os mesm08

compelido8 ao pagamento de importán­
cias que estilo muito além das suas

reais p08sibilidade8, e crem08 me8mo

que a tornarem-se executivas as impor­
táncias estipuladas ter-se-á dado torte
e violento golpe na indú8tria piscató­
ria local, com grave tronstorno para
centenas de bocas que tim na pe8ca
o pilo de cada dia e para 08 cofres pú­
blicos, que ee veem privad08 de arreca­

dar ao tim do ano, algumas centenas de

oontos, que usualmente aqui vinham
bU8car.
Sobre o valor bruto das pescas ven­

didas pagam 08 pe8cadores impostos e

descontos vári08 que atingem em norma

valor :mperior a08 vinte por, cento. Ora

o tacto de se vir sobreoorreçor uma

indústria que já paga, e bem, com uma

nova contribuiçltr que em alguns casos

ultrapassa a dezenq de centos é lacto
mai8 do que justilicado para provocar
todo este ambiente. Pergunta-se - as

restantes indústrias estão assim :mjei­
tas ao pagamento de múltiplas contri­
buiçõe8 e aUngindo o mesmo valor que
às modestas caçadeiras. se procura

impor? Oremos que nao, pois que a tal
'se veriticar iá há muito se teria parali­
zado toda a actividade económica do
Pais.
Para além de não acreditarmos que

qualquer mestre (acentue-se mais uma

vez que na generalidade 08 barcos 8aO

propriedade d08 próprios mestres e que
portanto nao se trata de uma explora­
cao de capitais em regime societârto]
possa assim de um momento para o

outro di8p6r de8Sas verboo, a mesma

dtlaria um tal clima económico que

quase se pode dizer 08 barcos irem ao

mar pará pagar otisco.
° problema há-de ser satistatõriamen­

te resolvido como se impõe, havendo

para já a lamentar prejuil!los que nin­

guém, nem sequer ultra-zelosos tuncio-

I nár�s, conseguirllo repôr, As autorida­

_______________ ¡ des legalmente constituidas· como re-

I, presentantes da clas8e piscatória vão

por certo providenciar para âemonstror
o exagero das taXas aplicadas e a boa,
ordeira e trabalhadora gente do mar

, tusetense "erá mais desanuviada a vida

I económica e encargos duma tarefa em

Vende.se, recém acabado, ' que labutando e mourejando nao traz

4 inquilinos em local prívl- ¡ sõmente o 8eu :mstento, mas é a

leg' d d "d d d F
rasõo de "ida duma terra e uma das

ia o a ei a e e aro, mais importante" tantes de receita ca-

com bonita vista. Preço 700 marária deste concelho.
coutos. Trata: Rua de S. Pe.
dro n," 10, telefone 24883 -

Faro.

SINE IRA
ET STUDIO

A Clássica, na sua colecçllo «Orbe�,
acaba de proporcionar ao público por­
tugueS a p08sibilidade de tomar con­

tacto com um d08 mais discutidos auto­

res do n0880 tempo, editando a tradu­

Çao para a n088a !fngua de «08 Nov08

Padres», romance que vem na 8equen­
cia de outr08 do mesmo escritor, Mi­

chel de Saint Pierre, como "OS Novas
Aristocratas:), etc.

Neste novo roma1ilie, que tem alcan­

çado um suce8SO extraordinário em

todos os paises onde tem sido publica­
do, provocando inclusivamente cceses

polémicas na Imprensa, o autor põe.
ante os nOSS08 olhos o clero duma

grande paróquia âos arredores de Pa­

ris âoe nossos dias, em pleno deserto

marxista.

Se tivermos em linha de conta que
este livro é fruto de uma demorada
observaçllo e de uma pormenorizada
análise d08 diversos problemas sociais
do nosso ter¡tpo e se nos lembrarmos,
pela leitura já feita de outr08 seus li­

vr08, que Michel de Saint-Pierre é um

escritor acentuadamente polémico mas,

antes de mais, dominado por uma assi­

nalável preocupaçllo de honestidade, ta­
eilmente avaZiarem08 do interesse in­

vulgar e da pujante oportunidade desta

�bra numa época em que 08 jovens pa­
dres da Igreja Católica 8ão forçados,
se querem ainda exercer um apostola­
do digno e despido de utopias, a to-

. mar posiçõe8 '>l08 problemas âe inte-

7'eS8e temporal. E se nos reoorâærmos

que toda a doutrina de Cristo se carae­

teriza pela tentativa de encontrar uma

eotução que implica questõe8 de justi­
ça 80cial, com maior entusiasmo aderi­
mos à leitura desta obra que foca um

tema de inter<Js8e actualissimo que nin­

guém com re8ponsabilidades espirituais
deveria deixar de analisar.
Aliás o autor interroga-se deste modo:

«Pode um padre ser constrangido pelos
factos a tomar partido na8 querelas
temporais? A nova raça âos padre8 da

actualidade - que é, com frequ�ncia,
progressi8ta· - nao corre um perigo
morttü deixando-se enredar temerària­
mente nas armadilhas do marxi8mo,

Propriedade de sequeiro e re­

gadio, com pomar de citrinos e

outras árvores de fruto, situada
na Murteira (Luz), junto à Es­
trada Nacional n.O 125. Tratar
com Eng. Alberto Correia Var­
gues, Rua Eng. Duarte Pacheco,
27 - Faro - Telet. 23009.

por vezes dramática8 - não sao devidos
exclu8ivamente à sua espirituaUdade'"
Perante e8tas questõe8 que se põem

à conseitJncia d08 padre8 do n08So tem­

po, âos padres que pretendem doutri­
nar o mundo no século XX que difere
totalmente do mundo da Idade Média,
âos padre8 que unicamente poâerão
usar das lorças do espirito ,para con­

quistar o espirito - 'Vai telizmente lon­
ge a época da irõnicamente chamada
Santa Inquisiçllo +, o autor toma, em­

bora nao declaradamente, a sua posi­
ção pe880al, procurando dar a todos 08

homens, que o oontluo envolve, a mes­

ma liberdade e as mesmas possibilida­
des. 08 sacerdotes e 08 leígoB desta

paróquia-tipo d08 arredores de Paris

defrontam-se com paixllo e com aquela
violeneia que a cada um dá a certeza
de ter razao.

Pela ousadia das afirmações que se

produzem, pela verdade que e�e encer­

ra - em que tudo é pungente, lebri�,
refervendo nas temoestaâes que sacodem
e abalam o mundo de hoje, anunciador
de ootâstrotee e de «redenção� - nao
hesüamoe um momento em dizer que
vale a 'p.ena �er este livro.

T. da L.

\
JOÃO LEAL

Lista dos premiados
no sorteio da 16.a sé­
rie do concurso «Ban-
deiras Mundiais»

19651

CAMISAS NOlTE Ilingerie de nylon, 27UO

[iM. LASTEX
FATO DE CALÇlO
BANHO BANHO

1�1 l�J�O
SAlAS POLYESTER
forradas a tafetá ,50$1

A base de licitação é de .

o nosso
correio

Camara Municipal do Concelho de Loulé
,

.

ANUNCIO
(oncurso público para arremata�ão da empreitada

«CONST. DA E. M. 524, DA E. N. 396 (PRÓX. DE CORTE GAR­
CIA) À E. M. 526 (ffiRA) POR ALDEIA DA TOR - 1.a FA­
SE - TERRAPL. E O/A CORRENTE ENTRE P. P. 220 e 141
NA EXTENSÃO DE 1.566,16 M.»

Faz-se público que no dia 1 de Setembro próximo, pelas 15 horas
e 30 minutos, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do Conce­
lho de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao concurso

público para arrematação da empreitada relativa à obra indicada em

epígrafe.
/

124.726$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento
comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, suas filiais ou agências, o depósito provisório
da quantia de três mil cento e dezoito escudos, mediante guia preen-

'

chida pelo próprio concorrente.
O depósito definitivo é de 5 por cento do valor da adjudicação.
O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto, progra­

ma do concurso e caderno de encargos, encontra-se patente na Secre­
taria desta Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização de Faro,
�m todos os dias úteis, durante as horas do expediente.

As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na Secretaria
da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas do dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 9 de Agosto de 1965.

o Presidente da Câmara,

EDUARDO DELGADO PINTO

Terrenos
fm qUGlquQr partG do ÁI�ilrVQ, «:çmpram­
-�e Q vendem-�e ur�ente.

Casas e

-TEMDORES
-

DE
',ESTÔMAGO?

�Daficias ;CORD£BAli(J
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Bárão, 42 - Lisboa-2

Acabaram as

EsttJmpi�has de
Aforro - Mais ,

uma vez, avisa­
mostodosos
nossos estima­
dos clientes de
que terminámos
a oferta de es-
t a m pUh IU! de
aforro. No mo­

mento está esta
nossa oferta
substituida. com - •
vantagem, pelo
sorteio do cCo­

fre da sortes que acima referimos.
Beoção de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio. '

Serviço de Encomenda8 - Conti-

1.. prémio: UM EDREDON
ACOLCHOADO, no valor de 245$00,'
Cândido José da Rosa Júnior, Rua
Nova. da Cruz, 8j!¡ Olhão; 2.° pré­
mio: UMA CAL",A A COW-BOY,
para homem, no valor de 85$00, Ma­
ria José dos Reis Nunes, Estômbar;·
3.° prémio. UMA COMBINAÇAO
DE NYLON, no valor de 35$00, Ma,.
ria Manuela Simão V. Rocha, Rua
Antero Quentaltr' 70-1.°, Faro; 4.° a

10.° prémios: MA TOALHA DE
PRAIA, no valor de 25$00 aos se­

guintes concorrentes: Policarpo Jo­
sé Correia, Caminho do Regedor, 7,
Funchal; Sebastiana Santos Ribei­
ro, Azinhal, Castro Marim; José
Fialho Mendonça, Rua do Rego, 20,
Tavira; Maria Xavier Correia, 'Rua
Dr. António Granja, 20 rés-do-chão,
Lisboa; Zita da Silva Martins,
Apartado 312, Funchal; Maria Feli­
cidade Fernandes, Arrabaldes Fre­
derico Ramir-ez, Vila Real de Santo
António, e Otllia Chagas F. Simão,
Rua Capitão MareaI, 9, Cabanas,
Tavira.
Soluções: BANDEIRA N.O 46 -

faixas horizontais: azul, branco,
azul, branco e azul. Triângulo de
fundo vermelho. BANDEIRA N.O
47: preto, branco, vermelho. BAN­
DEIRA N.O 48, fundo azul, com

cruz amarela.

COFRE DA SORTE
De 16 de Agosto a 30 de Setem..

bro faça as suas compras nos Ar­
mazéns do Conde Barão e ficará ha­
bilitado ao sorteio de três prémios
no valor total de CINCO MIL ES­
CUDOS, cuja atrfbuícão será feita
oficialmente, conforme autorização
superior.
Peça o seu ",Cofre da Sorte� sem

qualquer encargo, pois ele lhe será
enviado gratuitamente na volta do
correio.

Agência
RBa C.ra.ellaeiro Billar, 50-l." - Teleforae 24888- FARO

Algarve

,�.,-,,�� .. _

r ..

«OS Noyos Padres», por Mich.1 d. Saint Pierre

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Digestif RENNIE,. de uma
n1.aneira suave· e agradá­
vel, rápida e eficienten).en­
te, neutraliza o excesso de
ácido clorídrico que causa
dores deestômago,ardores

:' e indisposição.

DigestifRENNIE éun1.com­
postomoderno e científico
de cálcio e de sais de ma­

gnésio. Basta·deixár que as
pastilhas DigestifRENNIE
se ·dissolvam .;lentarnente
ha Qoca. Traga sempre
consigo aIgilmas Digestlf
RENNIE.
Sen). necessidade de recei­
Ütmedica. poÇle obtê-las em
qualquer ;farmácia:,

":) N_B_ Procure·o scumedico se

sentir dores mais fortes· eo prQ
longadas.

�
�

ABRA ESTE COFRE
E RECEBA

5.000$00
nuamos a remeter para todo o con­
tinente e ilhas ·adjacentes, qualquer
valor de artigos à cobrança, pelo
correio. Para o Ultramar só aten­
demos consoante condições impres­
sas numa dIU! ültímaa páginas do
nosso catálogo.

ALOJAMENTOS NO ALGARVE

COSTA DO SOL

(Cascais, Estoril, etc.)

ATUPAL

Joaquim Baraona

Compra - vende - aluga e

administra propriedade.
I

A ATUPAL dispõe de alojamentos
no Algarve e na Costa do Soló

Se precisa de instalações dirija-se à ATUPAL

Estrada Marflinal, lote J. M; E, 2 •.o-C
- Cascais

Telefones 282545 e 282588

Rua de Santa Isabel, n.O I5-5.o-Esq. - Portimão

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37-1"� IFARO

H iperacidez,
dirá o mêdlco,

NÃO SE APOQUENTE
/

Pastilhas

Apenas

noventa segundos
A IMPRENSA na Roménia tem

registado nos últimos anos um

grande progresso. Actualmente os

jornais nacionais têm uma tiragem
diária de mais de dois milhões de
exemplares e os jornais regionais
de mais de um milhão. A tiragem
do ano passado de todos Oil, diários
ultrapassou os mil milhões de exem­
plares. O total da tiragem das re.­

vistas foi -de 96.922.000 exemplares.
• Cem milhões de cartuchos con­

:mmiram o ano passado os amado­
res :miços de tiro ao alvo. E"ta ci­
fra dá uma média de 136 cartuchos
por ·atirador. Como nao 114 8erviço
milUar obrigatório na Suiça, a ins-

.

truçllo de tiro ao al"o ellt. muito
ditundida pois todos os homens têm
que pos:mir um certilicado de apti­
dlto neste desporto. A Confederaçllo
Helvética gasta tod08 os anos com
o eitado desporto 3.400 contos e no

último ano 520.000 homens· tomaram
parte em exercici08 de t'ro.
• Os três·milhões e meio de ha­
bitantes que diAriamente se movi­
mentam em Paris e seus arredores
para irem para o trabalho perdem
na viagem de ida e volta 3.750.000
horas..l._o equivalente a quatro sécu­
los. l'JID relação com o seu horário
de trabalho cada um perde 16 por
cento. As últimas estatlsticas de­
monstram que 43 parisienses em
cem percorrem todos os dias mais
de dez q\lilómetros para ir ao seu
trabalho. Oito em cem fazem até
40 quilómetros na ida e regresso
ao trabalho. 42 por cento dos habi­
tantes da grande cidade e seus ar,.
redores que trabalham têm que pas­
sar mais de doze horas fora de casa

pois não podem regressar à hora
do almoço por falta de tempo.
• Em 1964 havia nos lares norte­
-americanos 1M milhões de clles,
cerca de !O milhões de gatos, mais
de 16 milMes de pássar08 e 600 mi­
lhões de peixes de cores. Na alimen­
tação destes animais gastaram os
Betts dono8 mais de $.000 milhões
de dólares (mais de 57 mil milhões
de e8cudos). • De Janeiro a Ju­
lho entraram em Espanha 7.308.847
turistas, mais 183.800 que em igual
periodo do ano passado.

Allt�AliVit
Ve.dem-se propriedades pa­

ra IDdústria Hoteleira e mora­
dias em MODte Gordo, Sagres,
Aliezur e Castro Marim, (jUDtO
à (utura pODte sobre o Guadia­
Da). Trata o próprio pelo telef.
27 ��67 - ALMADA.

Digestif
RENNIE

E

TINTAS «EXCELSIOR'

VELAM POR SI

NA

de

'4 tiM PRODUTO� NICHOLAS
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2.° Esq.

faro-Largo do

Morcado, n.O 35

Tel. lO4/¡

Realiza-s-e amanhã na Praia
da Rocha mais um espectá­
culo do Festival do Algarve
(Ccmcl�.do da t» ·pdg'na) I Entre o «Corridinho» e o «Baile

,
. mandado», nada mail! a propósitoCastelo, quando, apos um. tongo do que a evocação do célebre poeta

cerco dos castelhanos, o alcalde re-
popular António Aleixo, persona­

�olyeu lançar-lhes das muralhas a
gem tão representativa da poesia

l!lt�ma bez_erra �ngordada com os
espontânea do nosso povo. A figura

u�tlmos graos existentes na. povoa- de António Aleixo será interpreta­
çao, para provar que. poderia fazer

da pelo poeta José Carlos Ary dos
face .ao ataque do mmugo. Este, Santos, que, com acompanhamento
q�e se encontrava por sua vez fa-

musical, dirá algumas quadras do
minto, �m face �a aparente fartu- célebre poeta algarvio.
ra de VIveres eXlste�te �o castelo, Este espectáculo, cuja concepção
leval_lto� o. ce�co l�edlatameI�te. se deve a Fernanda de Castro,O feíto e hoje sImbolIzado. por can- constituirá, sem dúvida, uma notá­
taros cheios de flores atírados do vel manifestação artística da alma
alto das muralhas, que, rolando

do nosso povo.pelas fragas e penhascos, se esfran- .

galham, colorindo de tons alegres • _

e vivos o rosto severo das pedrai
beirãs.
Estão também incluídos na pri­

meira parte «Danças e Cantares
de Lousã», entre os quais são no-:

táveís, pelo seu alto valor etnográ­
fico, a «Dança da Farrombana»
-dança guerreira, na qual os guer­
reiros, vitoriosos, trazem as jovens
cativas, representadas por adoles­
centes enfeitados com jóias, flores
e fitas - e a «Dança das Donze­
las», de carácter nitidamente pagão
(as «donzelas» constituem uma

transposição das antigas vestaís, e

o guardião, do sacerdote) a qual,
através dos tempos, se enraizou
nas tradições cristãs e passou a ser

dançada uma vez por ano em honra
da rainha com o mais belo título

que jamais houve em Portugal - a

Senhora dos Altos Céus.
A representação da Beira-Baixa

foi preparada sob a orientação do

etnógrafo Eurico Salles Viana.
A segunda parte será preenchida

com uma representação do Algar,
ve, plena da esfusiante graça do
nosso povo, tão são, .tão colorido,
tão alegre.
No «Corridinho de ontem, de hoje

e de amanhã», três pares de diver­
sas idades, dançarão a dança mail!
característica da nossa Província,
seguindo-se um «baile mandado»;
manifestação na qual sobressai a

espontaneidade e vigor do povo al­

garvio, vibrante de castiça alegria
e portentoso de graciosa imagi­
nação.
Este baile será, no final, extensi­

vo a todos os espectadores que se

lhe quiserem associar.

Espectáculos de varie­
dades no Algarve

Hoje realizam-se espectáculos de va­
riedades na esplanada da Junta de Fre­
guesia da Fuseta, com Maria Fiúza e
Francisco Armando, havendo baile abri­
lhantado por um Dom conjunto, e em

Esteval, Almansü, com Dina Maria,
Tristão da Silva Júnior e Francisco

Jorge, com baile pelo conjunto cCa­
verras Negras».
Amanhã e segunda-feira, nas festas

de Moncarapacho #lctuarão Paula Ribas,
Artur Garcia Mariette Pessanha, Duo
Diamantes e' os conjuntos �Pancas» e

«Gatos Brancos»».
Amanhã haverá ainda espectáculos em

Esteval Almansil, com Francisco Ar-'
mando 'e Fernanda de Sousa, seguindo­
-se baile, e em Paderne. no Cine Pader­
nense, com Tristão da Silva Júnior,
Francisco Jorge, Fernanda de Sousa,
Dina Maria e Francisco Armando, elen­
co que actuará igualmente na segunda­
-feira na esplanada da Junta de Turis­
mo de Quarteira.

Farmacêutico
Precisa-se para Farmá­

cia de movimento. Res­
posta para a Caixa Pos­
tal, 104 - Beíra- Moçam­
bique - A. O. P.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José. Isidro Bar­
reto Lamy.

o campismo e o seu
valor económico

(Conclu8do da 1.° pdgina)

mítido construirem-8e novos parque8 ou

ampliar os já existentes. Não sabemos
a que fim obedece tal medida e se a

mesma é realmente verdadeira, pois nao
conseguimos obter informações conftr­
mativas a tal respeito. No entanto, cre­
mos que isto não passa de boato, pois
seria monstruoso de mais para ser ver­

.

dadeiro, a menos que não se atenda
aos prejuízos que a referida medida

poderia acarretar para a economia da

Nação, e sobretudo, para os cofres ão«

Municípios. No que respeita a Vila Real
de Banto Ant6nio,' podemos informar
que a Camara recebe já hoje muito

maiores rendimentos do parque de cam­

pismo do que âos hotéis em coniwnto.
Por isso, repetimos: o campismo é

hoje em dia um valor positwo na eco­

nomia da Nação. Através dele movi­

mentam-se importantes somas de divisas
que vão afinal aproveitar a muita gente.
Por que se pretenâerã então desprezar
esse caudal de receitas' Acaso não é

Portugal um país pobre! Ou não terá
o pequeno comércio direito a benettotor
também do afluxQ turístico?

Cremos que a medida aceitável seria
proporcionærem-se os meios necessários

para a construção de novos parques e

ampliar se possível os já _ existentes.

Julgamos ser este o caminho a seguir,
promovendo todas as condições necessá­
rias para cativar e prender aqui os nos­

sos visitantes. Be não fizermos isto cor­

remos o risco de perder um importan­
te caudal de divisas, o que de certo

modo não deixará de se reflectir na

economia do País. Ou queremos fechar
as portas à expans(lo do campismo no

Algarve!

. __ ......_---------

Voz .de

�ãO �artolom�u �� M�!lin��
A escadaria da igreja
MUITO se tem escrito acerca âos pro-

blemas desta localidade, mas, de
entre os problemas debatidos, há um,
que pela facilidade de solução que ofe­
rece} tanto no sentido monetário, como
no sentido de execução é de fácil solu­
ção: as escadarias do pátio que cir­
cunda a igreja. Pois muito se tem es­

crito nestas colunas acerca do assun­

to, mas nada tem feito a Camara no
sentido de restaurar a dita escadaria.
Porquê?
Mesmo dando voltas e mais voltas aos

meus pequenos e fracos dotes de pen­
sador não consigo chegar a uma con­
clusão.
Parece-me que já seria tempo de a

Camara tentar solucionar tal problema,
pois este é uma âemonstrcção da falta
de conservaçllo a que estão votados os

lugares de algum interesse desta loca­
lidade.
Já vai sendo tempo de se olhar para

Bão Bœrtolomeü de Messines.

Outro problema, é a estrada que
liga a Estrada Nacional à Amorosa.
O pavimento encontra-se esburacado, e
o autocarro da carreira, quando passa,
faz-nos lembrar um .navio em pleno
oceano em dias de tempestade.
E, vá lá que ninguém tem enjoado ...
Com o declinar do Verão, parece-me

que a Camara deveria solucionar com a

rapidez e eficiência, que se requerem
dOB serviços camarários o problema que
este troço de estraâa, que não' chega
a um quil6metro de pavimento, acarre­
ta a quem dele se serve com' os seus
veículos e que não silo poucos.
Esperemos que assim seja.

Be existem em Messines casos fa­
mosos, por muito debatidos, dois cha­
mam-n08 à atenção, aliás, julgo eu, em
vias de soluçllo «desde há metis de um
ano»:

Esgotos e abastecimento de água.
O Barranco, famoso para grande par­

te dos habitantes desta localidade pelo
seu mem cheiro e grande gerador de
insectos de todas as qualidades e fei­
tios, é actualmente o colector (se assim
se poder chamar), onde desaguam toâos
08 canos. E como é muito higiénico,
atravessa a localidade, nalguns sUios
destapados, o que origina, para OB ha­
bitantes das casas mais pr6ximas, a
respiração de um «ar puríssimo», depois
de um dia de árduo trabalho.
Entre as rubricas contabilística8 da

Camara podia-se arranjar uma verba
para a seguinte: «Barranco, ameaça à
saúde pública», ou entclo arranjar uma
solução rápida e eficiente.
E a água? ".

.

Neste aspecto nem vale a pena falar;
no entanto direi que na passada segun­
da-feira, houve �m incendio que se
mais prejuízos trouxe, foi preoisamente
por falta de água canalizada.
E já não me parece pouco.
Sempre ouvi dizer: «com boa vontade,

alguma coisa sempre se faz». Ora, como
nada se tem feito, podemos chegar à
conclusdo de que há má vontade.
Bom, ndo sejamos pessimistas' algu-

ma coisa se há-de fazer.
'

CORREIOB, TELkGRAFOB E TELE­
FONEB - Apesar ãoe inúmeros servi­
ços que a Estaç(lo âos Oorreios desta
localidade tem, e apesar do que se es­
creveu sobre o assunto, o edifício onde
a mesma está instalada, continua a neJo
oferecer para os funcionários, o mínimo

6,;° IE 1,;° AMOS
IEM TODAS 145 AILÉ_IEAS

fOM PRÁTICJS EM LABORATÓRIOS DEVIDJMENTE 4PETREUHJDOS

PRÁTICASI AUDIO - VISUAIS

no Externato Dr. JOãO Lúcio
Tel.f. 140 OLHÃO

Lavade com Clarim, a roupa fica que parece outra; Só Clarímlhe dá
o aroma saudável a campo, a llores - o

• cheirinho a prlmevera"
Clarim .é, um sabão realmente diferente. Muito puro, muito rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia. Por isso a

roupa. e as mãos ficam
.

mais maclas, mais culdadæ - e com

o açradável
•

cheirinho a primavere" I

com clàrim toca a lavar,

.faceal
p'.ltaIlICA DB c:aIlAMICA DO AL.AIIYB. LDA.

TELEfONE 6
" A D II Ñ i

MEM MONIZ
A L.I' f.' E,:I • A

das comodidades e8senC1a1$ para o bom
[unoionamento âos serviços.
Como o Inverno se vai aproximando,

e o telhado se encontra bastante esbu­
racado, ao menos parecia-me de boa
norma que o mesmo [osse re8taurado.
E, para quando um novo edificio?
Já vai sendo tempo de a Direcçdo

Geral dos C. T. T. olhar de frente para
este problema, que 86 contribui para
desprestigiar a repartiçao, pois este
estado não oferece para os juncioná­
rios O m£nimo exigido em defesa da
sua 8aúde.
Esperamos para breve alguma solução

que dignifique os serviços.

ERNESTO CABRITA

Um ccSnack-Bar»
em Sagres

Acaba de ser inaugurado em Sagres
um "Snack-ban, cujas modernas insta­

lações oferecem todas as comodidades

índíspensáveís.
O mesmo pertence a um grupo de

rapazes, e é mais um õptímo elemento
a servir o turismo da região.

A_ C. RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

CASA

R. José Falcão, 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

a classe dos seus candeeiros
a f i rm a d a na selecção dos seus clientes

.

Vai comemorar...se o Dia
do Bombeiro emVila Real

de Santo António
A fim de comemorar o Dia do Bom­

beiro, a Associação Humanitária dos

Bombeiros Voluntários de Vila Real de

Santo António vai levar a efeito no dia

2() uma pequena festa, que constará do

seguinte: às 9 horas, içar da bandeira
com formatura geral; às lO, missa por
alma dos bombeiros e sócios falecidos;
às 11, romagem de saudade ao cemité­

rio para visitar as campas dos bom­

beiros, depositando ramos de flores so­

bre as mesmas; às 15, concentração de

todo o corpo activo no quartel, onde se

realizará uma pequena palestra, expli­
cando a origem do Dia do Bombeiro e

a data escolhida, 18 de Agosto, com

comentários sobre fogos ocorridos e

outros assuntos; às 17, chegada do sr.

presidente da Câmara Municipal que
fará a entrega de medalhas a vários vo­

luntários com lO, 20 e 30 anos de serviço
activo e que têm demonstrado dedica­

ção no desempenho da sua missão; às

20, desfile da corporação pelas ruas da

vila (Rua de Aveiro, Praça Marquês de

Pombal - lado nascente, Rua Teófilo

Braga, Avenida da República, Rua Vas­
co da Gama, Rua Dr. Manuel de Arria­

ga, Praça Marquês de Pombal - lado

norte e Rua Teófilo Braga); às 21 e 30,
baile de gala para os sócios e suas fa­

mílias, os quais deverão apresentar-se
em traje de passeio;
A toflos estes actos apresentar-se-ão

as enfermeiras do Corpo de Saúde, cria­
do recentemente na associação, as quais
são instruidas pelo enfermeiro sr. Ál­

varo Campero Munhoz e pelo desportista
sr. Sérgio Filipe Marques Baptista, em

ginástica e táctica.

---------------

Deliberações do Mu­
nicípio de Faro

Nas suas últimas reuniões, a Câmara
Municipal de Faro tomou entre outras
as seguintes deliberações: nomear os

seguintes funcionários: para escritu­
rário de 2." classe o sr. Vítor Manuel
Carapeto Soares; para servente da ser
cretaria o sr. António Jorge Merlim
Nobre e para servente de 2." classe do
matadouro municipal a sr.' D. Maria
Otília Peres Figueiras; exonerar, a seu

pedido, o agente técnico de Engenharia
Civil sr, João Rodrigo Martins Mata­
mouros; abrir concurso para o provi­
mento do cargo de agente técnico de
Engenharia Civil, a que corresponde o

vencimento mensal de 3.200$00; apreciar
o processo de licenciamento sanitário
referente a um estabelecimento de boite
e restaurante situado' na Rua 1.° de De­
zembro e pertencente ao sr. Rudolf
Markle; autorizar um parque de esta­
cionamento para serviços públicos jun­
to ao escritório da TAP; apreciar um

pedido que foi endereçado pela Com­
panhia Portuguesa de Petróleos B. P.,
sobre a possibilidade de construir íns­
talações de armazenagem de gases d.
petróleo liquefeitos em Bom ,João de
Baixo.
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Todas as noites - Conjunto Sousa Machado
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conjunto habitacional

cadência das aldeias rurais de Por-

I tugal, desde o Minho ao Algarve?
cionalismo. E,

_

como amostra �a I E quem duvida que se fontes de
luta que nos vao mover, temos Já vida não forem dadas a essas re­

o artigo publicado no «Jornal Por- gíões as teremos desertas em breve
tuguês d� Economia e Finanças» trecho de tempo?
e transcrito em Jornal do Algarve Esta triste sorte não queremos
n.s 432:. para o Algarve e, para salvá-lo da

D�POIS d� man�es�ar o seu des- decadência que afoga outras pro­
crédito e di�cordaJ?-cI3; pelo traba- víncías, lutaremos generosamente
lho do arqUltec�o Italiano a quem a fim de que nele se torne uma rea­
o <?o�erno COnfIOU o plane�m�nto lidade o turismo, já que é a única

tun�tlCo do Algarve, o artículísta indústria com que pode contar e
recela-se que, mglo:i�mente, con-

para a qual foi geogràficamente
sumamo� �� concre�za-Io �s escas- predestinado.
sas possíbílídadea fmancelras por- Será isto fantasia, será isto uto-

tugu�sas. Ma;s será este o se� ver- pia? Talvez para muitos, mas para
dadeíro receio, pelo que tena de nós é a realidade: a consciência das
ruinoso para Portugal, ou ele fun-

nossas necessidades vitais e da real
damentar-se..á, antes e partic?lar- capacidade de que o Algarve frui
mente, no co�eclmento_ própno de

para ser essa colónia de turismo

q�e_ a costa. Oc�dental nao tem con- que Portugal precisa e só pode ter
díções de rívalízar com a do Sul e na Provincia do Sul.
tal facto lhe' pese? Com que razão então tanta má
A seguir, perde-se o dito artícu- vontade, evidenciada das mais di-

lista em considerações várias, to- 'versas maneiras, contra o desen­
das girando à volta do mesmo volvimento turístico de Portugal só
objectivo: não dar ao Algarve a porque ele tem de ser realizado no

grandeza da primeira colónia de Algarve? Acaso não será o Algar­
turismo nacional. E baseia a sua ve um pedaço de terra tão portu,
opinião na concorrência que ao Al- guês como o Norte e Centro?
garve farão a Espanha, a Grécia, Felizmente que o Governo, indi­
a Itália e, principalmente, a Tu- ferente aos desejos dos anti-Algar­
nísia. ve, autorizou a criação do Gabine-

Qual será então a região de Por- te para que um geral incremento
tugal onde deva ser erguido o po- seja dado ao turismo nacional no

tencial turístico português para que «longinquo pais» do Sul.
fique a salvo da tal concorrência? Estamos por este facto agradeci­
Se no Algarve é arriscado possuin- dos, mas também esperançados por­
do, segundo os entendidos na ma- que confiamos nos elementos que
téría, melhores condições naturais constituem o Gabinete. A missão

que as mais nações industrializa- é difícil porque, além dali dificul­
das no turismo, quanto mais duvi- dades inerentes ao desempenho,
doso não seria situá-lo na zona outras surgirão vindas dos mais
Norte ou Central onde a acanheza diversos sectores e origens. Relati­
das praias, a ondulação encrespada, vamente à época presente, é natu­
a frieza da-água e, mesmo, a irre- ral que pouco - que se veja -

gularidade do clima são quatro possa ser levado a cabo pelos direc­
factores que afastam o turista? tos defensores do turismo algar-

Se o turismo das zonas Norte e, vio. Há porém um assunto - aque­
Centro não se desenvolve, esse fac- le de que mais se servem, com boa
to não deve ser imputado ao Algar- dose de verdade embora deformada
ve mas sõmente às condições des, e usada com fim destrutivo, os in­
favoráveis que possuem. Não ver a desejosos do futuro do Algarve -

razão do seu estacionamento é para que ousamos pedir ao Gabine­
- não utopia ou fantasia - mas te uma imediata solução. Trata-se
cegueira. O turismo do Norte e do problema alimentar, tão magno
Centro não se desenvolve, não pro- para a hotelaria como para a po­
gride porque ao turista não satis- pulação indigena ou turistica. Este
fazem as suas praias nevoeiradas, é o problema que não consente
frias, ventosas. Esta é a verdade, delongas, pois tem que haver comi­
uma verdade que até hoje não ha- da com abundância e a preços nor,
víamos propalado porque não pre- mais no Algarve. Não se pode ofe­

tendemos, através do nosso jornal, recer ao turista um ambiente de

menosprezar qualquer praia portu- carestia e repetir o espectáculo do

guesa. Tudo que é torrão portu- ano passado - talvez agravado -

guês é para nós sagrado, mas não será o maior erro que poderemos
somos responsáveis por o Algarve consentir. Sabemos> que o assunto
ocupar lugar superior ao de qual- está a ser estudado pelo Gabinete

quer outra provincia de Portugal. e confiamos neste. Tem de haver
Além deste facto que é a noção maneira de abastecer o Algarve

exacta das excelentes condições que de carnes, de peixe, de hortaliças,
o Algarve possui para se transfor- de fruta e se o tempo e disponibi-
mar numa colónia de turismo de lidades do Gabinete tiverem que Ccuja concorrência se recearão ou- sertotalmenteabsorvidascomesta Notar.·ado PortugueAS om.emoraç,ões do 3.33.0 aniversário do _m.arti-tros paises, há a necessidade que causa que sejam, porque ela é a

_

sentimos de lutar por que a nossa primeirissima de todas as enfer- rIo do Beato VIcente de Santo AntonIobonita e profícua Provincia não se midades que, no conceito geral, Carto'rl'o' Notar'lall de V'lla R'eal de Santo A'nto'niedefinhe, pois que isso seria até per- desprestigiam o turismo que vem

der Portugal o seu mais risonho sendo realizado na Provincia. E se

recanto. E o Algarve definhar-se-á mais não poder fazer o Gabinete A cargo da Notária: Lic. JerÓRima do Carmo GodiRho Vinagrese uma indústria capaz de repo- em prol da presente época, tez tan-
voá-lo não surgir breve. Repovoá- to que, por ser muito, jamais será
-lo, sim, porque já se contam por avaliada a sua grandeza.
milhares os algarvios emigrados. El preciso que se acabe com a

E se a fuga continuar: as aldeias guerra fria feita ao Algarve e para
despovoar-sa.ão, os : terrenos fica- consegui-lo temos de ir arrancan­

rão incultos, o comércio declinará do das mãos dos contenderes as

e teremos o Algarve palmilhando, armas de que se servem. Encete­

passo a passo, a senda decadente mos a nossa campanha de defesa de folhas trinta e duas a fo­
por que caminham outras provín- a�astec��do o Algarve de, géneros lhas trinta e quatro, do livro
cias portuguesas. allmenti�los e privaremos os nossos, de Escrituras Diversas núme-
'O turismo está para o Algarve adversâríos da arma que manejam,

. . . .,

como a indústria têxtil está para com mais destreza e eficácia. ro vinte � <;>lto, fOI co.nsbtUld�,
o Norte e a siderurgia e outras es- El a segunda vez que, num curto entre, Víríato Rodrigues MI­
tão para o Centro. Quem se insur- espaço de tempo e pela minha in- guéis Manuel Licínio Vaz de
gíu, acaso, contra a concentração significante pena, o JornaZ do Al- or

�
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industrial que se montou nas áreas garve refere o assunto. Que a nos- lvelra,
_

anue 1 o .a
circunvizinhas a Lisboa? Ninguém, sa insistência seja compreendida Encarnaçao, Manuel Rodri­
que se saiba, e, no entanto, o Al- pelas entidades a quem hoje nos di- gues Álvares e Emílio Diogo
garve e o Alentejo estavam sequío- rigimos é, neste momento de espe- Costa uma sociedade comer­
sos de algo que assegurasse a exis- rança, o. que mais �mbicionamos cial p'or quotas de responsabi-tência das suas gentes. E quem pelo muito que desejamos para o .

'
.. ,.

duvida que nessa concentração está nosso Algarve. lidade Iímítada, que sera.regi-
a causa do despovoamento, da de- MARIA OARLOTA da pelas cláusulas e condições

PANORAMA
. é um conjunto habitacional, rodeado das
mais belas praias do algarve, com vistas

pa.nor-ãm ic as sobre o mar e a serra

apartamentos modernos e amplas moradias
com garagens privativas

Acabe-se com a guerra
fria 'ao Algarve

(Osmctusõo da 1,· página)

PANORAMA
ALGARVE

APARTAMENTOS E MORADIAS

goze das comodidades
estando em férias ...

da cidade

facilidades de pagamento

CONSTRUÇÃO
NACIONAL

INTERCAL
-

CONSTRUCOES, S. A. R. L.
.

PELA

.DE

'informações e venda
I

SOCIEDADE IMOBILIÃRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L
Rua Alexandre Herculano, 12-12 Lisboa Telef - 40922

Certifico, narrativamente,
para efeitos de publicação,
que, por escritura de vinte e

seis de Julho de mil novecen­
tos e sessenta e cinco, lavrada

Ij4'9!3 KIENZLE I
Já ao serviço de muitos hotels
6 casas de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_UMA EQUIPA DE TÉCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERViÇO

Consulte-nos•••••••••••••••••••.••••
AVENIDA JOÃO XXI, 4-A • TELEFS. 727028

726074 EM LISBOA' R. PASSOS MANUEL

constantes dos artigos seguin­
tes:
Primeiro - A sociedade

adopta a denominação de
«CORLAC - Sociedade de Re­
presentações e Turismo, Limi­
tada», tem a sua sede em Vila
Real de Santo António, na Rua
Teófilo Braga, número cinco,
e durará por tempo indeter­
minado.
Segundo - O objecto social

é o de exercício de represen­
tacões comerciais ou o de qual­
quer outra actividade em que
os sócios acordem.
Terceiro - O capital social,

inteiramente realizado em di­
nheiro, é de cento e cinquenta
mil escudos e corresponde à
soma de cinco quotas iguais,
de trinta mil escudos cada
uma, subscritas pelos sócios,
uma por cada um deles.
Quarto - Só poderão efec­

tuar-se cessões de quotas a es­

tranhos se a sociedade, em pri­
meiro lugar, e os sócios, ou

qualquer deles, em segundo
lugar ,não pretenderem optar.
Quinto - A gerência, gra­

tuita e dispensada de caução,
pertence a todos os sócios.
Para obrigar a sociedade é ne­

cessária a assinatura de dois
gerentes.
Sexto - Quando a lei não

exija outras formalidades, as

reuniões da assembleia geral,
serão convocadas por cartas
registadas, dirigidas aos só­
cios com oito dias de antece­
dência.
Sétimo - Por falecimento

mandante distrital da L. P., deputa­
dos pelo Algarve, presidentes da
Câmara Municipal de Albufeira e

da direcção da F. N. A. T.; srs. drs.
José Correta do Nascimento, Fran­
cisco Alambre de Oliveira Santos e

Adrian Van Hall, Ernesto Martorel
y Caldeiro e José Ricardo Samora
Barros e pr.esidentes das Câmaras

Municipais do Algarve.
A comissão executiva é constituí­

da pelos srs. padre José Manuel liIe­
medo Azevedo, pároco de Albufei­

ra; Henrique Gomes Vieira e Álva­
ro Mateus Valeroso, respectivamen­
te presidente e vice-presidente da
Câmara Municipal de Albufeira;
João Arroube Correia, presidente
da Comissão Municipal de Turis­

mo; arquitecto Manuel Norberto
Correia, drs. Paula Pires e Castro
Sola Moniz, Artur Cabrita Masca­

renhas, coronel José Junqueira dos

Reis, comandante do R. I. 4 - Fa­

ro, capitão Duarte Henrique da Ro­
da Ordem. dos Recoletos de cha e Cunha, comandante distrital
Santo Agost�o, comissário na-

I da P. S. P.; José da Conceiçãocional do TUrIsmo, presidentes da, Branco e José João Simões Pereira,Junta Distrit� e do Gabinete de
presidentes respectivamente do

Fomento Turlstico do Algarve,

cO-I'
Imortal Desportivo Clube e Clube
Albufeirense.

. . _ , A comissão de Propaganda é
ou interdição de qualquer so- composta pelos representantes de

cio, a sociedade continuará, todos os órgãos informativos do

com os herdeiros ou represen-I Algarve, corresponden�es de jornais
tantes do falecido ou interdito, e párocos das rreguesías da nossa

.

t êdí d 6
Diocese.

por merme 10 e um s , que, _

por escolha dos demais, a to­
dos represente.
É quanto me cumpre certifi­

car em face do requerido, d_e- Tonéis pipas e barris
clarando que na parte nao

t db' .

h dT'transcrita nada consta que al-
U O em aVID a o. ra-

tere, restrinja ou modifique o

j
tar com Francisco Mar..

certificado. tins Entrudo Júnior -

Cartório Notarial de Vila Tavira.
Real de Santo António, deza- - _

nove de Agosto de mil nove- I M P'R E N S Acentos e sessenta e cinco.

(O_� da 1.·�)

Trata-se de uma figura que além
da sua santidade foi um herói que
enalteceu o nome de Portugal nas
terras do Oriente.
Nesse dia será benzida a primeira

imagem que se destina à sua terra

natal, bênção precedida de um cor­

tejo alegórico da vida do mesmo
beato e seguida de vários actos pa­
ra lhe ser prestado o preito que
ele merece como português, herói
e santo.
A homenagem reveste-se de cer­

to modo de carácter nacional e é

patrocinada pelo Secretariado Na­
cional de Informação e pela Câma­
ra Municipal de Albufeira.
Da comissão de honra fazem par­

te os srs, administrador apostólico
da nossa diocese, governador civil,
fr. Angel Almarcegni e rev. José
Abel S a I a z a r, respectívamente
prior geral e procurador geral

Vendem-se

.JorDal de Serpa.
Acaba de completar um ano de publí­

cação o nosso prezado colega «Jornal de
Serpa:., dirigido pelo er. dr, João Cortez
Pereira, a quem vivamente felicitamos,
a!aim como ao! seus colaboradores.

A Notiria,

Jerónima do Carmo Godinho
Vi�agre
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O HOMEM MODERNO TEM QUATRO RODAS

o carro ligeiro - desportivo ou utilitário - é uma segunda natureza para o homem moderno.

Grande parte da sua vida passa-se ao volante, contactando com o solo através de quatro pneus. ,

No dia a dia de todos l1ÓS� nas rodas que nos transportam ...

A MABOR ESTÁ PRESENTE

MA.ROa 19 ANOS DE CONSTANTE ACTUALIZAÇÃO TÉCNICA NO FABRICO DE PNEUS EM PORTUGAL

I ,ANDARES I
Realiza-se mais uma vez

emMonchique o Festival

Algarvio de Acordeão

«
z
1=
-c
...J

No VII (oncu,so de Arfe 0,1-
máfica do S. N.1. o Grupo d.
Teafro do Circulo (ulfu,al do
Alga,ve ap,esentou com êxifo

dois espectáculos vicentinos
Desde a sua prrmeíra edIção que o

Grupo de Teatro do CIrculo Cultural
do Algarve tem estado presente no Con­

curso de Arte Dramática para Amado­
res promovIdo pelo S. N I. Importa
recordar que representando «Moralldar

des das Barcass chamou a SI os mars

Importantes galardões deste certame há
alguns anos Sempre este elenco. dIrIgI.­
do e orIentado por esse autêntico ama­

dor que é o dr. EmIlIO Campos Coroa,
artrsta que em COImbra no T E. U. C
fOI prImeIra fIgura, tem maUlfestado

uma dedicação especíal pela represen­

tacão de orIgmals portugueses e de es­

peCIal modo por mestre GIl VIcente
O ar livre, o cenârío natural, o pleno
contacto com as gentes tem SIdo admí­
ràvelmente aproveitado e assim claus­

tros. adros de IgreJas, praças públicas,
praias, etc têm serVIdo bastas vezes

de cenárIO às representações do Grupo
de Teatro do Circulo, nos cinquenta

espectáculos que em OItO anos tem pro­

movIdo. Em pleno centenárIO vicentíno
- e várias têm sido as comemorações

pelo elenco realizadas (mauguração do
seu te!l-tro-estúdlO. conferênCIas, repre­

sentaçoes, publlcacão de uma obra,
etc) - a partiCIpação neste VII Con­
Curso de Arte Dramática, cuja fmal
será em If;vora, fOI feIta com dOIS es.­

pectáculos de teatro de mestre Gll
Os mesmos realizaram-se ao ar livre.
nos claustros do convento de Nossa Se­
nhora da Assunção, o que. a despeito
das múltiplas dIfIculdades de montagem
e encenação, vela conrern- um sabor es­

pecíal a estes dOIS saraus de excepcíonaj

nIvel artlst;co O JÚrI. que assrstíu à
representaçao, era constituido pelos srs.

Carlos Sousa, prOfessor do Conserva­
tÓrIO NaCIOnal, actor VIrgIlIo MaCIeIra
e crItico teatral Goulart Nogueira
Na prrmeíra nOIte foram representa­

das cMoralidades das Barcas» (Autos
das Barcas do Inferno, PurgatórIO e

Glôrfa) DOIS nomes se destacaram na

representação AurélIo MadeIra como

diabo, pleno de VIda, de energIa'e plee­
tórlCo de expressão e o anjo Fátima

Martins, que com uma dicção admIrável
e uma presença absolutamente segura,
confirmou qualIdades Já aqui apontadas
TOdo o elenco se houve em bom plano,
resultando do conjunto um espectáculo

de excelente UIvei e Idêntico à anterIor

representação desta mesma trIlogIa pelo
Grupo, com o elenco ora alterado devido
à inclusão de alguns novos que conñr­
mam ser o Grupo de Teatro do CIrculo
Cultural do Algarve uma autêntica es­

cola de gente votada à Arte de Talma
e um alfobre de artistas. Na segunda
norte fOI representado um TrIptlco VI­

centino, constituIdo pelas peças Farsa
de Inês PereIra, Auto Pastorll Caste­
lhano e Auto da Alma Fazendo ligeiras
cambIantes no cenàrio, aproveItado na

sua estrutura (calcule.-se o esforço pe­
dldo a estes amadores que em dOIS días
representaram duas pecas, num total
de CinCO autos e uma farsa) este sarau

constttutu como que uma representação
VIva e antológIca do espIrIto caracterI­

zador do fundador do teatro português.
Antes dos dOIS espectáculos falou o dr.
EmIlIo Coroa, para agradecer a cola­
boração do MUnIcIpIO, referIr-se às
obras apresentadas e a GIl Vicente e

anuncIar a concessão pela Fundação
Calouste GulbenkIan de um Importante
subsIdIO para a compra de matertat
eléctríco - J L

ALGARVE
2 moradias

Vendem-se

Representante comercial

da BEA em Faro

Quem perdeu?
Entre Alcantarllha e Porches tal en­

contrado um pequeno aparelho de rádio

portâtí], que se encontra em poder de
sr. José LuIs Bravo, resídenta em Al­

cantarilha, e será entregue a quem

provar pertencer..lhe.Compre &¡"Ora o eu ANDAR •..

e obteri Imediatamente um rendi­

mento de 8% ao seu capital ...
para eaae fim coDlUlte:

Foi nomeado representante co­

mercíat da BEA em Faro e deu-nos

o prazer da sua vísíta à nossa Re­

dacção o sr. Jorge António Aça de
Matos.
Na próxíma quarta-feira deverá

chegar ao aeroporto de Faro um

avíão que transportará o director

da GIbraltar AIrways, companhía
assoetada da BEA. Jornal do Al­

garve conta pubhcar no próximo
número algumas declarações suas

sobre o turismo do Algarve,

Nos prõxímos días 28 e 29 realIza-se

em MonchIque o 3· FestIval AlgarvIO

de Acordeão, InIcIatIva do locutor LuIs

Valentim, com a colaboracão dos Bom­

beíros VoluntárIos daquela VIla. O fes­

tival. que este ano reúne atractívos es..

peciars, está a suscitar grande entustas,

mo pelo facto de os prImeIros claasífí­

cados de cada grupo receberem prémíoa

pecuUlArlos

Os concorrentes executaria musicas

ligeIras e terão a oportunIdade de par­

ttcípar- em edIções de dISCOS comer­

cIaIS, dados os moldes diferentes em

que se reallza o certame

As mscrlcÕes, bem como o re&"ulamen­

to, podem ser .elIcitadaa l COai••ão

VeD�a OD IrreD�ameDfo
J. PIMENTA. LDA. Ve.nde...e alvará de lá.

brica de CODSe:l'TaS de
peixe pelo .al, e seus

pe::rte.nces e ve.nde...e ou
arre:n.da..se o respectivo

edilicio.

Nesta redacção se i.n-
10rDaa.

Rua Conde Redondo, lí3....o Eaq. - Teler. 4: liS 4:8 _ LISBOA

Rua D. Marla I, 30 - Telet.. 9lí 20 21 /22 - QUELUZ

Rua J - RBiBOLlllIRA - AJ.IADORA _ "r..t•• "o� .Il4"tGr

Os materials e betllo empregues nas noasa8 obrai s!o(enlaiadOI no LaboratórIo

Kadona' de .engenharia Civil, para a eempleta tranquilidade dOl eOlllpradorel

das Fest&8 dos BombeIros VoluntárIos

de MonchIque ou a LuIs Valentim

(Faro).

Acabadas de construir, vista
incomparável de mar e serra,
em Ferragudo a 200 m. praia.
Informa Manuel Cristino Fer­

re!ra - Largo �a Estação, n.O 1
1. Dte. - Portimão.
--------------.

oEgiptoprepara-separa
o turismo hibernal

O Egipto também quer transfor­
mar-se em país turístico de Inver­
no e espera atingir tal objectivo em

1970, pelo que se está preparando
para receber os tunstas a partir
desse ano. Em virtude deste pro­
jecto cinco empresas hoteleiras de­
pendentes do Estado construirão
cem hotéis que poderão receber

diAriamente 34.000 turistas. O custo
total do projecto deverá elevar-se
a 200 milhões de dólares e propor­
cionará emprego a 22.000 pessoas.

Propriedades
Arrendam-se ou ven­

dem-se no sitio daAltu­
ra e em Castro Marim.
Trata tel. 6 de Castro
Marim.
---------------

Realiza-se amanhã a fes­
ta de Nossa Senhora dos

Navegantes em

Armação de Pêra
ARMAÇÃO DE P�RA - Pela pruneí­

ra vez val realizar-se nesta localidade
uma festa em honra de Nossa Senhora

dos Navegantes, cuja imagem se venera

na igreja do mesmo nome, recentemente
construIda.
Do programa de amanhã, sailentamos:

às 7 e 30, alvorada com morteIrOS e

banda; às 9 e 30, missa de comunhão

gerai; às 10 e 30, provas de motonáutI­

ca, sob a orlentacão da A. N. I. S. de
Portimão; às 12 e 30, rmsaa solene, com

pregacão; às 16, concerto pela banda,
na fortaleza; às 18, missa vespertma;
às 19, bênção da primeira pedra da casa

paroquial; às 20, procissão e cortejo
marItima; às 21 e 30, bênção do mar,

oração dos pescadores, pregação pelo
administrador apostólico da Diocese;
às 23, exíbíção do rancho tolclórico da

Cruz Vermelha de Faro, no casmo de

turismo; às 24, concerto pela banda na

Fortaleza, seguida de dístrtbutcão dos

prémios aos yencedores das provas náu­

ticas, e à 1 da manhã, queIma de togOS
aqu4t1co•.
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N o T fe S OlhandoI A o

futuro

ALGARVE

FRUTO REAL ·E e e-e

VOCÊ

.,,'

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO DOS

FRUTOS A BAIXA.TEMPERATURA. FRUTO REAL. É RICO EM

VITAMINAS, PASTEURIZADO, SEM CORANTES NEM CONSER-

VANTES. TURVO CONTENDO FILAMENTOS POR SER FABRICADO

COM OS 'PRÓPRIOS FRUTOS E LEVEMENTE GASEIFICADO

''l

AGENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO
. .

.
.

Rua Nova da

XII CONCURSO DA RAÇA

BOVIN1;\.l
Infelizmente, assim não aconteceu!

ALGARVIA EM LAGOS - Com a pre- Muitas pessoas cumpriram (e já vinham
serica do sr. dr. Romão Duarte, chefe como nós, tomando essa linha de con­
do distrito, e do f3r: brigadeiro. da Força duta); mas muitas _outras não levaram
Aérea José AntOnIO de Almeida Costa a bem essa determínação e contínuam
Franco, presidente da Câmara de Lar atirando o lixo e águas sujas à rua,
gas, e de diversas individualidades de expondo caixotes sujos, de madeira, às
destaque, entre as quais tomámos nota suas portas - como se aquilo fosse
dos srs. drs. veterinários Neves Ramos, uma rosa de pôr ao peito!

'

,

António Joaquim Costa, José Nunes Porque não usam todos os senhores
Verissimo de Melo, José Cabrita, H. moradores de Lagos caixotes de ferro
Bettencourt, Pires Ventura e eng.' Ben- ou de plástico, com tampa e bem lava­
to dos Santos Nascimento, nosso preza- dos para o lixo?!
do amigo e distinto director da Esta- E por uns simples escudos desclassi­
cão Agrária da XV Região Agrária em ficam esta pobre terra e os seus infeli­
Tavira, com quem trocámos impressões zes conterrâneos perante os albos dos
relacionadas com o gado vacum. O sr. nossos visitantes, os quais comentam: Se se encarar a possibilidade de
eng. Nascímento teve a gentileza de - Afinal aqui também se vive rodea- aproveitar o rio para fins turístí­nos mostrar um toiro nascido de um do de lixo ...

cruzamento corn uma vaca algarvia e
'

cos, há que criar em Alcoutim, em
um toiro da raça bimosim, e de nos for- DESPORTO OU BAILADOS? - Dis- Mértola e no Pomarão, a necessá-
necer algumas informações. semos, ultimamente, que dos três clu- ria equípagem hoteleira, modestaPensa-se na Estação Agrária de Ta- bes desportivos existentes em Lagos,
'vira estabelecer desenvolvídamente tais apenas um deles dava, de tempos a que seja, para dar apenas comedí­
cruzamentos, a fim de melhorar-se as tempos, sinal de vida,' uma vida muito dade índíspensável e suprir a falta
linhas fisiológicas e para um aumento fraca. Depois. vieram alguns dirigentes total que hoje se verifica. Dispondode carne nos animais. dos clubes restantes dizer-nos que Q
Também se encontravam presentes os Esperança foi beneficiado, maldosamen-: estas localidades de estradas, have­

srs. coronéis Costa Azevedo e Nunes te, por deterrninada Câmara, quando rá que criar também carreiras ro­
Paleti, major 'José P. Paixão, eng, José esta cedeu o único campo de futebol dovíárías que as sirvam, em con­A. Chaves, os importantes proprietá- àquele clube com prejuízo do despor
rios José e João' Verissimo de Melo, to local.

'

-

jugação com as carreiras fluviais.
José Rodrigues, presidente da Junta É claro: a dita Câmara não devia ter Indiscutivelmente, um passeio node Bensafrim, e muitas 'outras indivi- procedido de semelhante modo mas an- '

'd 1dualidades. tes ter destinado o seu campo a todos no, am a que só pe o aliciante da
Este concurso, de grande utilidade os clubes de Lagos - para que todos paisagem, é dos mais surpreenden-

para os lavradores e para a: nossa pro- eles pudessem praticar desporto. tes e agradáveis. As águas tran-
víncía, destinarse como se sabe a des- Além disso (tenham paciência que o 'I bpertar interesse no meio agricóJa, pais diga! Sou amigo de todos esses clubes; qui as, a som ra que pode ,gozar-se
os criadores procuram dispensar maio- a todos eles desejava ver caminhando em quase todo o percurso, os vários
res cuidados para com os seus animais, na vanguarda desportiva, para bem do «Montes» e «Casais» ao longo dastratando-os esmeradamente apr'esentan- desporto e da nossa terra), a mesma
dó-os à admiração do pÚbIico e das au- Câmara, ou a posterior, cedeu também margens, os recantos em que podem
toridades. o Parque de Campismo, ao mesmo ctu- estabelecer-se pesqueiros desporti­
,

O m�smo foi orientado, com superior be Esperança, dando a este clube um VOS, bem merecem a atenção deíntelrgêncía, pelo intendente da Pecuã-. rendimento considerável, de numerário, '

ria de ,Faro, sr. dr. Trigo Pereira. o qual podía muito bem reverter em quem proc�re fugir do b�líc�o das I
No fmal foram distribuidos prémios prol de todos os clubes, sendo a sua CIdades pejadas de automõveís, dos ¡'entre os concorrentes vitoriados' entre orientação, clare, trabalhada honesta- ambientes tradícíonaís de «boites»eles, destacamos uma vaca de t;abalho mente por todos eles. d"pertencente ao nosso velho amigo sr. Evidentemente, assim, o desporto Ia- e os casinos, e aprecie a vida cal,

José Ver íssimo de lY.Celo lavrador de cobrigense teria probabilidades de dar ma e simples na delícia de um
Marmelete, residente em 'Bensafrim uma nota vibrante de si, o que não serão, sem telefonias nem televiso-Estes prémios foram destinados a pode acontecer no estado de tremendo

res, num convívio sadio com a gen­seis toiros, seis vacas, seis novilhos e abandono em que se encontra.
seis novílhas. '

Os encargos pesadlssimos a que estão te boa e humilde da nossa terra! I' _.
sujeitos provocam a impossibilidade da

Quem imaginar que os estran-' A comemoraçao do Dia ( 'C t b-I- t dÉ PRECISO REPRIMIR - Segundo sua manutenção. E se apontássemos
alguém nos mformou totalmente índíæ- aqui tudo quanto nos choca, certamen- geiros que nos visitam precisam de ¡

• 'oncurso para on a I IS a as��f����e;�Ê1��t:���!:rr���t���7� g���::��:ia�::���g�::jt;��mo�u�: ���r������sd:�J:�::::e���i:!� do ,B�m,bel�o em faro
1 /

_ '_ _ _ A _
'

prcíbtdas, pois são destinadas II ser Lagos não pode continuar abraçada Quanto a nós pelo que temos I O sígnírícatívo DIa 0;10 Bombeiro, .data , Instltulç'oes'de PrevldenclaIançadas dentro das redes autorizadas, a semelhante fantasma pintado de cores '

' ,c.onsagrada aos herÓICOS e abnegados ! • , ,

quando estas cheias de peixe miúdo e, desportivas, ridículas! Estes clubes, que apreciado, e pelo que num dos mon- «soldados da paz», foi comemorado em 1 \JIcomo aquelas redes são constituidas foram criados no meu tempo de rapaz, tes do rio podemos oferecer aos Faro com, várias cerimónias, que tive-
!

"

f�rqu�al��: an:,�:di���a;�a�X�d���e���= ��i�a���sf.fr�a h£em�����:���s'fi��;�: visitantes, é o acolhimento cordi�l ��mmfs'=�esa�[';���m�se:rJ�n��r'h!r!�; ¡ Eneontra-se aberto eoneurso doeuDlental a té 15
ver no respective «cerco» é apanhada deles verdadeiros baluartes desportivos, e �ra�co, a mes� posta com as l�- das bandeiras, perante ,as formaturas, de Setelnbro pll'óxilno para Contabilililt'a, das Insti-
por tais redes, ficando Iívre a sardinha nunca envergonharam antes os seus mItaçoes do mew, e a ementa, ri- e nos respectívos quartéís, a missa ce- i • -

d P .d'" : '

.

pequena. E aqui, nesta acção é que fundadores. gorosamente à portuguesa com as lebrada na ilV!lja de S. Pedro pelo rev.

)' tUlçoes
e revI enela a que podelft eoncorrer In-

está todo o mal.
" Agora', sim, esses fundadores, parte ' ,AntÓniO PatrICIO, que ao Evangelho pro- d·'d d l_ d 8 'li: Ill.' dO Jornal do Algarve já se opôs a < deles ainda vivos, envergonhar-se-iam sopas de tomate e batata, os gas- nunciou palavras alusivas à comemora- IVI UOS e alnD08 os sexo§ os 1. aos giiJI anos e

esta grande inconsciência mas como se vivessem ainda em Lagos! Porque pachos com o peixe frito - e tão cão, A mesma foi c�lebrada pela alma idade, habilitados eOIn o curso de contabilista dosesta deplorável falta continua' sendo esses que aqui vivem lamentam, cons- saboroso é o d Guadiana I dos bombeiros falecídos e por quantos ,

I· E . M ' • C •

cometida, ousamos pedir, a quem de tantemente a Sila tristíssima situação.
O núltí 1 nf'-, _os têm tombado em defesa da Pátria. Em: nstltutos do nSlno edlo o.rm.erelaI

direito, as devidas previdências. É por isso que ousamos pedir à actual VOS, nas suas mu IP as co ecçoes seguida a formatura foi ao Cemitério 1 A· d d I·É que, para se apanhar meio barco Câmara que faça algo no sentido de de estrelados, mexidos com lingui- I
da Esperan�. Frente ao �lh�o dos. OS Interessa os" p!"estaJD.-se �o ...

os
•

ese 1)re�l-de sardinha grande são destruídas com unificar' os três clubes existentes na ça, presunto ou tomate, o cozido de bombeiros f<!1 guardado em sentIdo um
, mentos na Sede da CaIxa de Prevldencla do Dls-aquele ineonsciente processo, muitas nossa terra, para que eles possam rea-

feí'iã ,

I
minuto de SIlênCIO, sendo depostas flo-, • d F R. I f H·vezes, quatro ou mais barcos de sardi- bilitar-se desportivamente. eijao com massa ou arroz, o cabrí- res sobre as campas. Depois f.oi des- trIto e aro, na ua nante D. enrIque 34_1..°

nha pequena, o que, evidentemente, vi- N�da _de políttca d,esportiva! Apenas to ou borrego, guisado ou ensopado" cerrada uIDI!- lápíde na rua que liga o I
_ Faro.

'

rá Il: tornar-so prejudicial para a eco- uníñcacão desportíva: com o aliciante das cabeças assadas marcado à igreja de S, �uis e a que, ¡
,norma nacional! O caloroso apoio de muitas pessoas . concretíaando uma resolução camarârta, !O mesmo acontece com o carapau: pela nossa forma de pensar neste ca-

i
no forno para a cela, a comer ao foi dado o nome de Rua dos Bombeiros

.!I1.--------------------I111---------I--
..-�

ultimamente, tem sido pescada grande pítulo, deu-nos forças para continuar luar em mesa. redonda posta no pá- Portugueses. ,!quantio;1ade de «chicharro-maroto»; que fermdo esta, nota. teo ... Aí é que é ver como os turis- A pla,ca top,o,nlmica foi descet,rada pelo"ele seJa pescado suficientemente para V B
o consum.o público. ainda se pode con- PORTUGAL NÃO ESTA À VENDA! tas acham sabor e alegria nessa

sr. maJor I�n�a ranco, preSidente da

ceber;, porém, pescá-lo em grandes - EIS a nota da qual alguns jornais da I mane' d
'

t
'

Câmara MUniCIpal de Faro, encontran-

quantidades, destinando-o ao guano, pa- capital se fazem eco ! Ira e v�ver, sem orques ras, do-se também presente o sr. capitão!
rece-me que não é atitude muito digna Portugal à venda?! Mas quando e' sem geleira que não seja o fresco Duarte Cunha, comandante dis�rital, da

de louvor, nem tão-pouco digna de bons como?! ¡ dos poços onde o cesto conserva
p. S. P., além de outras, mdlvldu!l.ll9-ar •

Portugueses p b' t Quando ainda há pouco determinado '

af t
des. DepOIS todo o efec�Ivo cons�¡t,Uldo

gueses não olliam�r'1��� aZ��a;>o;a�� subdito'inglês pretendia autorização da \ as ,garr as
_

a uma emperatl!ra pelo pesso&:! dos Bombeiros MUniCipalS,
os seus interesses ,particulares, despre- actual Câmara de Lagos para d'esfraldar . muito agradavel, sem exagero. e VoluntárIOS, com estandartes e �an- !
zando os interesses da Nação que o a bandeira do seu pais nuns terrenos; El todo esse viver tip'

.
farra e comandados pelo sr. Henrique '

mesmo é dizer os interesses gérais. por si adquiridos por compra legal, logo ¡ ICO que mars
,

Ramos, ajudante dos Municipais, ,desfi- I

Sacrificar tais interesses em provei- lhe foi dada uma resposta negativa. ,lhes agrada, a mesa aonde todos ¡ lou garbo,samen�e p!llas ruas da CIdade, ,

to de meiard-úzia de cavalheiros, que só Só a bandeira portuguesa pode ser, podem chegar e comer sem a preo- l Do <?orteJo fazIa, amda parte a quase,
pensam em SI, não pode ser permitido desfraldada nestas terras de Portugal! ¡ -

d t t' totaiIdad_e dos veICulas das duas brIOsas '

e, por isso mesmo, pedimos que tais Que o estrangeiro compre alg'!ns t!lr- ,cupaçao e aum�n ar a co� a, do

"
corporaçoes. !

redes sejam, publicamente, queimadas! renas para neles edificar as reSIdênCias ¡ «restaurante», e e ver a curroslda- Cerca das 13 horas realizou-se no'

que entender, autorizl!:d�s oficialmente; ¡ de com que fazem fotografias e fil- quartel dos B.ombeir(_ls ¥unicipais um
mas essas terras serao sempre portu-

¡ magens para reviverem esses mo-
¡ almoço, de c!>n_fraterruzaçao d(_) pesso�l,

guesas! "

' . que fOI preSIdIdo pelo sr. major VieIra
Porque se grita então semelhante Im- ,mentos agradáveIS da sua estadia

I
Branco. Como convidados estavam ainda

becilidade em Lisboa? Porque alguns entre nós. os srs. Herculano Herdade, dedicado
mal-intencionados procúram estabelecer

'" ' comandante dos Bombeiros Voluntários
«travões» ao progresso justo do Algar- O GuadIana Ja teve fama, volta- e sua esposa bem como graduadOS da
ve, como se ele não tivesse direito de rá a tê-la. Os montes do rio já ' Cruz Lusa, éng. Osvaldo Bagarrão, di­
caminhar vitorioso para o campo do

conheceram muitas caravana de I rectal' dos Serviços Municipalizado�,
progresso!, _ _

S comandante da P. S. P. e outras indI­
Recordo aos homens de LIsboa que caçadores, voltarao a te_los, acres- vidualidades. Aos brindes usaram da

em Bom Sucesso, �ara lá de Belém, cidos dos pescadores desportivos. p�lavra os srs. António Baptista" entu- ,

existe um convento mglês onde a b�n- A u t á d 1 Slasta comandante dos Bombeiros Mu-
deira 'daquela nação é içada, há mUlto, se empo se ,:,er esenvo v�r nicipais de Far.o, ajudante Henrique
sob o céu de Portugal! o gosto pelo GuadIana e a valon- Bernardo Ramos, que leu um interes-
Quem são os homens que no Alga�ve zação de tão importante curso de sante trabalho sobre o Dia do Bombeiro

transaccionam as suas terras? A ma!pr ,

gu"f t· f e a honrosa presença dos Bombeiros
parte deles é de Lisboa. Os algarvlOs I

a a que o erece ao urIsmo ace- Portugueses em Paris em 19$00 onde
que trabalham nessa acção são simples tas de recreio e originalidade ilimi- sob o comando de Guilherme Gomes
empregados daqueles senho�es que têm tadas. Fernandes se sagraram campeões do
feito fortuna com ta;l ne�ócIO. É �erda-, A. J. pATROC1NIO

mundo e o presidente do Municipio que
de que muitos proprletá:rIOs algarvIOS se saudou a prestigiosa corporação.
viram 'cheios de dmhelro, de ,um mo-

mento para outro. Porém, mUltas des-

tes proprietáriOS não lião d.o Algarve.
Sim: façam o que fIzerem, transaer

cionem todo o Algarve, que ele passe
totalmente de dono para dono, Portu­

gal nunca estará à venda!

O "PLANO DE URBANIZAÇÃO DA
MEIA-PRAIA» - Este plano aguarda­
-se há muito e vive já na nossa men�e
da mesma forma que a figura lendárIa
do malograda D. Sebastião!
É que a sua demora e a sua neces­

sidade jogam-se de tal modo que os

espiritas lacobrigenses, e mesmo aque­

les que nos são estra�os, mas que
vieram chamados pela ânSIa esperanç�sa
de vencer - como aqueles qu� a!meJa­
vavam fincar uma lança em AfrICa -

vivem totalmente desanimados!
.

O dito plano foi enfim. termma�o.
Depois de sujeito à respectiva ap.recIa­
ção oficial, foi rejeitado, por es�r m�l
estabelecido, pois apenas melllrdúzla
de «monstros-arranha-céus:., ajardina­
dos, ocupava toda a faixl!- da Meia Praia.
A seguir foi determmado um novo

Plano, o qual está sendo elaborado.
Quando estará pronto?
Ninguém ainda o disse.
Esta demora está prejudicando imen­

so o Algar:ve e, especialmente, I:-agos!
É preciso fazer alguma coisa maIS por

Lagos!
Não foi ela que mais e mais se esfor­

çou nos Descobrimentos, dando a Por­

tugal a Glória, que o engrandeceu, da

qual ainda hoje tanto se ufana?
Lagos bem o merece. É preciso que

esse Plano seja estabelecido, iy!tellgel,l­
temente fazendo da orla da Mela PraIa

ou melhor: da Albardeira, que é o nome

oficial que lhe foi dado, uma grande
cidade, podendo chamar-se: Bafa de

L��::;rá uma grande e bela bala a nova

cidade de Lagos, para glória do Algar­
ve e de Portugal!

Por MANUEL

e o seu

veitamento
apro­

turístico

Cruz, 70

UMA ACÇÃO DIGNA DE REGISTO
- Tito Henriques publicou no «Diário
Popular» de 4 do corrente um extenso
artigo intitulado «A vulgarização na

higiene da produção do leite».
Os seus pontos de vista vieram juntar-

-se aos n.ossos.
'

A forma como em Lagos está sendo
feita a instalação do gado leiteiro, seus
cuidados de hlgienização, ordenha e

distribuição do leite ao domicilio, têm
de sofrer uma organização inteligente'
e digna de homens devidamente civili­
zados e conscientes!
As pessoas não podem viver sujeitas

à negra acÇão dos seus semelhantes
inconscientes - porque isso seria dese­
jarmos continuar agarrados à incúria
fatal dos nossos antepassados, tão afec­
tos à acção dos seus «bruxos» ....

:Él ,preciso formar em Lagos uma or­

ganização destinada a orientar a higie­
nização d.o leite e a sua bem cuidada
distribuição ao domicílio.
Essa organização deve ser formada

por lacobrigenses!
E enquant.o essa Sociedade não se

formar, vam.os batendo esta nota, 1\

qual para algumas pessoas é reaccioná­
ria, pois são de opinião que se os nossos
avós viveram sujas, agarrados aos mi­
cróbios de toda a ordem, morrend.o
muitos deles, carregados de anos, as­

sim também nós tínhamos o dever de
Viver chafurdando na porcaria, com.o

porcos nas pocilgas!
Quem é que em Lagos deseja unirrse

ao humilde autor destas linhas para a

formação de uma «Central Distribuido­
ra de' Lei te Higienizado»?

FALTA DE COLABORAÇÃO - A po­
pulação de Lagos, triste é dizer-se, na

sua boa parte não presta a sU,a colabo­
ração à Câmara, com aquela sinceridade
e ;, compreensão que seriam dignas de
louvar!
Referimo-nos à determinação acerca

dos caixotes, de lixo, de plástico e de
ferro, devidamente tapados, evitand.o-se
assim que .o lixo esteja à mostra, cons­

tituind.o uma nota repugnante às portas
das moradias.
Assim que a Câmara tãq compreensi­

vsunente determinou a proibição de ver­

gonhosos caixotes de lixo de madeira,
a populaçã.o de Lagos, unânime, tinha
o dever de receber essa ordem com a

maior satisfação, colaborando sincera­
mente' com ela. prestando, desse modo
wn grande serviço à nossa terra, der­
monstrando aos nossos visitantes que
somos, de fact.o, cidadãos civilizados.

Vendem-se
prédios

Em Vila Real de Santo
António,' vendem-se 3 pré ..

dios, sitos nas Ruas Infante
D. Henrique, N.oS 24 e 26 e

Dr. José Guimarães, N.O 22.
Quem pretender dirija.se

a este jornal ao n.o 6.237.

(Conclu8ao da 1.· página)

GiÍiER.AL..OO
e em Faro, com grande actívídade,
segundo julgamos pela aparência.
Conhecendo bem o Guadiana e

as suas possibilidades no aproveita­
mento turístico, não se deixará de
encarar o largo futuro que o rio
pode vir a ter, uma vez que se

criem algumas condições necessá­
rias.

Paralizadas as actividades que
ímpulsíonavam Mértola e o Poma­
rão, estas localidades perderam
mais um incentivo que as tornava
ponto de escala.

bolachas

1IIlIIAM11lJd4

MORENAS NA CÓR
DELICIOSAS NO SABOR

JORNAL DO ALCARVI
.,..

Vende-se em Lisboa it

i na Tabacaria Mónaco �
I:;
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COIMBRA. PORTO. ABRANTES
LISBeA. CHAVES. FAR0

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 43 LUGARESA

Hão deixe de consulter o concessionário:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone 22237 FARO

AA

DUAS MARCAS...

•

JuneX"

em cada lar
uma co�inha

em cada cozinha

um�

vaillant

água quente
a qualquer hora

\
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..TRES SIMBOLOS
ELEGANCIA EFICI EN CIAECONOMIA

À venda e m to da s as boas casas da especialidade
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Efectuou-se em .Lagos o

XII Concurso de Gado
.

Bovino de Raça Algarvia.
RI:CLI'MOS LUMINOSOS

UM_MUMIMIlli *NEON - PLÁSTICO

Realizou-se em Lagos o XII Concurso

de Gado Bovino de Raça ·Algarvia.
Presidiu, em .representação do sr, mi­

nistro da Economia, o sr. governador
civil e na mesa de honra sentaram-se,

também, os srs. brigadeiro da Força
Aérea José António Costa Franco,
presidente da Câmara Municipal de Lar

gós, e major José Paixão, comandante
mílttar da mesma cidade.
Os prémios atribuidos foram para os

exemplares assim distribuidos:
Olasse de toiros, 1.0, o exemplar do

sr. Abel Figueiredo Luis; 2.°, do sr.

Joaquim Rodrigues Fernandes; 3.°, do

sr. José Henriques Calado; 4.°, do sr.

Manuel Simão Barbudo; 5.°, do sr. José

Barbudo; . 6.°, do sr. António José

Nobre.
Novilho«: 1.°, o exemplar do sr. An-'

tónio Baptista; 2.°, do sr. Joaquim Ga­

lego Poucochínho; 3.°, do sr. António
Barbudo Calado; 4.°; do .sr. José Au�s­
to Barbudo; 5.°, do sr. dr. Manuel Cla­

rinha; 6.°, do sr.' João Henriques Pe­

reira.
Vaca8: 1.°, o exemplar do sr. José

Verissimo de Melo; 2.°, do sr. Joaquim
Cristóvão Fernandes; 3.°, 'do sr. José

Augusto Pacheco; 4.° e 5.°, do sr. Joar

quim Nunes Andrez; 6.°, do sr.' Delfino

Alvaro Sintra; 7.°, do sr. capitão Josino

da Costa; 9.°, do sr. José Bento Cor­

reia; 9.°,- d()__sr, Gil Martin_s_L()U�enço;_
10.°, -do sr. Manuel Brak-Lamy; 11.°, do.

sr. João Neto Pacheco; 12.°, do sr. Abel

Figueiredo·Luis.
'

Novilha8: 1.°, o exemplar do sr .. coro­

nel Armindo Paleta; 2.°, da sr.« D.

Maria Inácia Correia; 3.°, do sr. Abel

Figueiredo Luis; 4.°, do sr. José Inácio

da Paz; 5.°, do sr. Afonso Freitas Al­

buquerque; 7.°. e 8.°, do sr. coronel Ar�

mlndo Paleta; 9.°, do sr. Francisco Iná­

cio Paz; 10.°, do sr. José Brito Cabral;
11.°, do sr. José Carlos Bago de Uva;
12.°, do sr. Joaquim Martins.
No final do concur,so o intendente da

Pecuârta, sr. dr. Trigo Pereira, fez

consídsrações a propósito das váriae

classiflcallÕei!l.

EOUIPANDO .TODAS AS

MAOUINA·S - PARA

PORTO

EM

LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

FARO:
, t� IIII t[ lœ 1l1f lœ Il "OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 - Tel. 2441 5

Um jo'vem ferraguden­
se morto na GuinéACOTEIAS

, -

Oll1AO
�

FERRAGUDO - Vinda da Gui­
né, chegou a esta localidade a urna

com os restos mortais do jovem
Joaquim Martins Ferreira, de 22
anos, fusileiro

.

especial, morto em

combate naquela provincia ultra­
marina. Era filho do sr. Lázaro
Ferreira e da sr.s D. Engrácia
Martins,

O funeral constítuíu ímpressío­
nante manifestação. de pesar. No
momento em que a- urna desela à
sepultura, falou o sr. dr, Luís An­
tónio dos Santos, presidente do Mu-

nicípio de Lagoa.
.

e MOTOR DIESEL ccDEUTZ»-
por JOlt DOURADO

REFRIGERADO POR AREm flias de acabame.to a rede
total de esgotos t!a flila

j 01 com 8atisfação que tomámos
oonheovmento, por tonte autorizada,

que e8tá para muito breve o acabamento
da rede de esgotos da nossa vila, o que
irá fazer desap·arecer os uelnos carros
de âetritos que ainda sõo nece8sári08
em alguns locai8.
A88im, vai proceder-se, dentro de

dia8, à ligação d08 esçotoe do vulgar­
mente ·conhecido Bairro do Brae, onde
a recolha âos detritos ·ainda se faz em
muito precárias condiçõe8 de higiene.
Com tal obra de 8aneamento indispensá­
vel nos tempos modernos, completa-Be
e cumpre-se integralmente um ãos pla­
n08 da Camara para o ano corrente.
Estão de parabéns os habitante8 do

citado bairro e- melhoradas 8ens'ivelmen­
te, portanto, as sua8 éondições higié-
nicas.

\

Pastelaria, Co n­

'feitaria -«LINITÂ»
Rua Frederieo Leeor,

n.O J9-,FA RO. Telef_
zz.8zo, lorneee laneL.es
para easalD.entos, ban­
etuetes, ete.

DEZENAS D E UNIDADES

DISTRIBUíDAS EM TODO

O -ALGARVE

MELHORAMENTOS NAS INSTALA­
ÇoES PROVISoRIAS DA ESCOLA IN­
DUSTRIAL - A fim de possibilitar, nas
devidas condições, o [umcumamento d08
cur808 de formação da Bscola: Industrial
vão iniciar-8e a8 \ obras de construção
de âua« novas salas de aula, no edifício
da antiga unidade fab1'il, onde provisôc
riamente estão instaladas· al¡jumas de­
pendsncias de8te estabelecimento de
en8ino.
Com a conclusão destas salas, que se

'

verificará ànte« do início do pr6ximo
ano lectivo, poderão os aludidos cursos
continuar o seu jumcumamento, o que
estaria impedido se a Camara olhanen­
se MO tivesse tão prontamente atendido
·0 jU8tO pedido feito pelo director do
reiriâo e8tabelecimento de ensino.

AUTORIZADA A CONSTRUÇÃO DO
EDIFiCIO PROPRIO PARA O EXTER­
NATO DR. JOÃO LOCIO - Acaba de
ser deferido o projecto para construção'
imediata do edifício pr6prio para o

Externato Dr. João Lúcio, propriedade
da sr.· dr:» Bernadete Romeira e que
ficará provido das mais modernas in8-
talações e de todos os requisitos neces-

8ári08 à nova pedagogia do actual ensi­
no, e que ficará localizado ao norte do

Bairro, Marechal Carmona.· . iOoneiderado este estabelecimento como

absolutamente indispens!ivel em Olhão,
irá decerto ao encontro das nece8sidades
do ensino.

EM PROL DO TURISMO OLHA­
NENSE - A fim de serem submetidos
à apreciação dos serviços técnicos da.
Camara Municipal de Olhão, aeram, há Idia8, entrada naquela repartição e na

8ecção respectiva, os proceeeos referen­
tes a08 projectos da construção dum
Parque de Campismo, no sítio de Bias
do Sul, freguesia de Moncarapacho, des­
te concelho, e ainda dum conjunto de
edifícios de oito a dez andares, com

ooartasnento« re8idenciais, a construir
n08 terrenos ao eu; do Bairro âos Pes­
cadore8, frente à ilha da Armona, e em

cuja zona também se edificarão alguns
restaurantes, pi8cinas, parques de esta­
cionamento e outros afins. Este último
projecto foi apresentaâo por uma em­

pre8a nacional que pretende dar grande
incremento ao turismo local.

FARMACIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Durante o período que hoje,
pelas 13 horas, se inicia, e que decorre
até ao· pr6ximo sábado, está de 8erviço
permanente a Farmácia Ferro, sita na

Avenida da República.
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CANADÁ
E U.S.4*.
Canadá � um

.

novo mundo que
conquista o futuro.

Montreal- o ponto de ligação
-idecl para Nova Iorque e outras

grandes cidades dos Estados Unidos,

Os poderosos jactos Super OC-8 da
.

Canadian Pacific garantem-lhe - con­

forto e rapidez, e agora ... com pessoal
português a bordo e à chegada, pro­
vidençiando assistência e hospitalidade
muito especiais.

ACRÓPOLIS
�MPftUA O� UnnHU�ÜU � MÁ�Ulnll. lOI.

Rua Dr. Marreiros Neto 33/41
Tel. 465 L.AGOS
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CâmaraMuuicipal do Concelho de Loulé
Praia daRocha? ANU'NelOI Recebemos a seguinte carta:

.

.

Por ter lido no jornal que v. dirige
(LI d dque a SONAP vai inaugurar brevemen- oneurso pÚD ico par•• rraml.ta'. 1,·.o • empreif. Ite um posto de venda de. gasolina em 1

Monte Gordo e construir outro em Vila
Real de Santo Ant6nio,. lembrei-me que

¡

CONST DA E M 503 DA E N 2 (AM'EIXIAL) À E N 124seria de chamar a atenção da mesma
(C , " • • • •

companhia para o abandono em que se l' (PRóX. DA PONTE DAS COVAS) POR CORTINHOLA -

encontra o- 8eu .posto de venda na Prata' _

da Rocha, fechado há mai8 de 1¡ anos, 3,a FASE - TERRAPL. E O/A NA EXTENSAO DE 2.480 M.

����;:7!�nfo�em dele se abeira para E PAVIMENTAÇÃO A MACADAME NA EXTENSÃO DE
No estado em que se encontra (fecha- 56775 M. (PERFIL O E PERFIL 25 DO TRoçO ENTRE TA-

do) MO pode prestar bom 8ervtr;0 ao
'

turis1n04.e não faz boa propaganda da MEIRA E CORTINHOLA)>>.
compannta.
Oxalá o novo posto, a inaugurar em· F ibli di Ld S b

,.

1 15 hMonte Gordo, tenha melhor sorte que az-se pU ICO que no ia
.

e etem ro proximo, pe as oras
este, e 30 minutos, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal do Conce-
Com 08 meus cumprimentos, lho de Loulé, perante a mesma Câmara, se procederá ao concurso pú-

ARNALDO JORGE SINTRA blico para arrematação da empreitada relativa à obra indicada em

epígrafe.

N. A. ..,.. Por taaeo foi deturpado o

8entido dum âos periodos da nossa cr6-
nica qnterior, devendo-se 8ub8tituir el

frase: ,« .... outro motivo 8urgiu, de há
pouco tempo para cá, com tend&ncia a

vir a aumentar» para correcta redacção
de « ... outro motivo. surgiu desde há
muito tempo e que de liá pouco para
cá, com tendência a vir a

aumenta.r».!JORNAL DO ALGARVE vende-lit>.
em PortimAo na caaa lnglel!la ¡

C �S"M I RO �presenta !

Os magníf.cos produtos de perfumaria e artigos de higiene das afamadas mareas

309.821$00A base de licitação é de

« Mirolila» - «Sahàra », etc.«Wonderful» Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento
comprovativo de haver sido feito na Caixa Geral de Depósitos; Cré­

I
dito e Previdência, suas filiais ou agências, o depósito provisório da

I quantia de sete mil setecentos quarenta e cinco escudos e cinquenta
:
centavos, mediante guia preenchida pelo próprio concorrente.

I O depósito, definitive é de 5 por cento do valor da adjudicação.
O processo do concurso ,incluindo o respective projecto, progra­

ma do concurso e caderno de encargos, encontra-se 'patente na Secre­
taria desta Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização de Faro, .

em todos os dias úteis, durante as horas do expediente.
As propostas dos concorrentes deverão dar entrada na Secretaria

da Câmara Municipal de Loulé até às 15 horas do dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 9 de Agosto de 1965.

Aguas de colónia, verniz, perfumes
sabonetes, esferográficas, pinceis, etc.

Laca Spray, pós c'ompactos, styks
Shampôs, Algodões hidrófilos,

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTOpara Portugàl por:Representadas em exclusivo
Chambres avec salle de bain

Rooms \IIlth bath room

RISERVAS:
TELEFONES: U062 • 24063

TILlC.: RESIDENCIAMARIM

CASIMIRO FERNANDES - R. Barão de Sabrosa, 142-A - Telefone 838483

Lisboa""':" el filiais em vários pontos da cidade e agências nas principais cidades do País.
o Presidente da Câmara,

, ,
I •

Peça a nI tabela e condlç6es - Inviam-se encomendas pI toda a parte
EDUARDO DELGADO PINTO
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,Prosseguem amanhã NE 'OROLO·G I A
as festas de Tavira

c,

De acordo com o programa que
no último número publícámos, pros­
seguem amanhã as festas de Ta..
vira.
Tivemos oportunidade de verifi­

car que está bastante bem concebi­
da a iluminação do jardim público,
provocando 'efeitos deslumbrantes.
A mesma obedece a um plano do
dedicado tavirense sr. José Filipe
Ribeiro, que tem sido incansável
na preparação destas festas, de
modo a que decorram da melhor
maneira.

Franci.co R.ita da Pal_a
Falec!,\u em Alhos Vedras o sr. Fran­

cisco Rita da Palma, de 73 anos, natu­
ral de S. Bartolomeu de Messines, em­

pregado aposentado dos Caminhos de
Ferro, casado com a sr,' D. Belmira
Reis Palma, pai do sr. José António

A festa dos Jogos Flo­
rais de Armação de Pê­
ra realiza-se no dia 30D. Maria Lucilia Brito

da Silva Leal

I

PARAISO

Reis Palma, escrivão de Direito e irmão
do sr. dr. Joaquim Rita da Palma,
advogado em Faro.
O sr. Francisco Rita 'da Palma, de

profundas convicções democráticas, to­
mou parte na revolução de 5 de Outu­
bro de 1910 e fez parte do batalhão da
Marinha que combateu no Norte as

tropas de Paiva Couceiro.

D. Maria da Encarnação
Piloto Capa

Em Vila Real de Santo António, fale­
ceu a' sr.' D. Maria da Encarnação Pi­
loto Capa, de 90 anos, viúva de José
Joaquim Capa mãe da sr.» D. Laura
Piloto Capa Horta Correia casada com'
o sr-, dr. António Virgilio Horta Correia,
e avó das sr,'· D. Ana Maria Capa
Horta Correia de Ramirez, D. Maria da
Encarnação Capa Horta Correia, D. Ma­
ria Cristina Abecasis Vargas Capa de
Brito, e D. Maria Fernanda Abecasis
Vargas Capa Horta e dos srs, eng. Joa­
quim José Capa Horta Correia, dr. An­
tónio Manuel Capa Horta Correia e José
Eduardo Capa Horta Correia.

Manuel Joaquim
Faleceu em Vila Nova de Cacela, onde

residia, o sr. Manuel Joaquim, de, 71
anos, aposentado+ da G. N. R. natural
de Moreanes, do concelho de Mértola,
casado com 'a sr.« D, Maria Bárbara
Guerreiro; irmão da sr." D. Aurora
Vajadas e dos .srs, Luis Augusto e An­
tónio Joaquim Pereira, residente" na
Mina de S. Domingos; cunhado das sr. a.

D. Joaquina Valentim, D. Am�lia Ra­
poso, D. Clemência Guerreiro Mendes,
D.'Bárbara Maria Guerreiro, D. Emilia
Guerreiro' Peneque, e dos srs. Francisco'
da Luz, 'António Rosa Mendes, e José·
Jacinto; e tio dos 51'S. José Guérreiro
Peneque, Manuel Guerreiro Rosa Men­
des, Francisco' da Luz Valadas, Manuel'
Valentim Valadas, José Pereira Mestre,
Manuel Jacinto Guerreiro e das sr.··
D. Mariana Guerreiro Rosa Mendes
Chagas e D. Amélia Guerreiro Peneque.

TAMB1éM FALEOERAM:
Em LISBOA - o sr. António da En­

carnação Raposo, de 62 anos, natural de
Lagos, casado com a sr.' D. Isabel da
Encarna,ção Rocha.
- o sr. João Leandro, de 53 anos,

barbeiro, natural de Portimão, irmão
das sr.·' D. Rosa Emília Leandro Pru­
dêncio e D. Maria Isabel Leandro, e do
sr. José Leandro.
- a sr,' ·D. Francelina Martins Fuze­

ta, de 7Q anos, 'natural de Olhão, casada
co mo sr. José António Fuzeta, mãe
da sr.' D, Arlete Martins Fuzeta e do
sr. Armíndo Martins Fuzeta. '

� a sr.v D. Adelaide da Conceícãó,
de 79 anos, natural de Albufeira.

- .a sr.> D, Maria da' Encarnação
Prata, de 75 anos, viúva, natural de
Portimão, mãe das sr.'· D. Júlia e
D. Isabel da Encarnação Prata capelo
e dos srs. José Júlio e Pedro Gonçal­
ves Prata.
.ls IGm4U1Js, en'vtadaa lJIWesenta o

Jornal do Algarve Bentfdos ".eaames.

A Junta de Turismo de Armação de

Pêra resolveu promover, na noite de

30 do corrente, no casino local, os Jogos
Florais, iniciativa que foi recebida com

grande entusiasmo.

Procurar-se-á, este ano, que os jogos
florais se revistam do maior brñhantís­

mo, dada a categoría dos colaboradores

convidados a participar. O júri é com­

posto pelos poetas Natércia Freire, Ra­
miro Guedes de Campos e Ary dos

Santos.
O concurso é aberto a todos os poetas

portugueses, e são admitidos os seguin­
tes géneros: poesia de exaltação PAtrió­
tica, poesia lirica, soneto, poesia obrtga­
da a mote e quadra.
O mote a glosar é & lIe¡:uinte lluadra

do poeta Fernando Pessoa:

o .poeta t um fingidor
'Finge tao completament.
Que chega a fingir que • .er
A dor que dtrotrra8 $ente, '

As produções, inéditas, deTem ser

enviadas à Junta de Turismo de ArIrulr

ção de pêra, até quinta-feira próxima,
não sendo admitida a concurso qualquer'
produção recebida depois do prazo in-'

dicado.
Não há recurso das decisões do júri,

que se reserva o direito de não atribuir

qualquer prémio, se os trabalhos apre­
sentados não atingirem o desejado nivel.
Não poderão ser enviados mais do que

dois trabalhos em cada modaltdade poé­
tica, excepto na quadra, que não terá
limite.
O 1.0 classificado na poesía de exaltar

ção patrtõttca, será proclamado «Prínci­

pe dos JogOS Florais:>.
Há prémios pecuniários' para os três

primeiros classificados em cada género,
O júri pode atribuir, ainda, plaC&ll ar­
tístícas e menções honrosas.
A festa dos Jogos Florais efectuar­

-se-á no dia 30, pelas 23 horas, no Ca­
sino da prada, Nela serão proclamados
os vencedores, sendo as produções pre­
miadas lidas pelos seus auter.. eu pele.
leitores oficiais des je=-e•.

I

Para o cemitério do Alto de R João,
em Lisboa, realizou-se o funeral da sr.»
D, Maria Lucilia Brito da Silva Leal,
de 76 anos, natural de Lagos, casada
coin o sr, dr, Artur Francisco de Ataíde
Veiga Pavão da Silva Leal, juiz aposen­
tado, e mãe das sr.» D. Maria Filome­
na Leal de Bívar Weinholtz e D. Maria
Lucília Brito da Silva Leal Monteiro,
casada com o sr. dr. Mário Vieira de
Miranda Monteiro.

-

TINTAS cEXCELSIOR»

CATAV·ENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monle Go..do - Alga ..ve - Teleg. = VENTO

Telel. 429 - Vila Real de Sanlo Anl6nlo

Mag_iflco. quartoB • apartameDtos, todos COlli Clasa de Ita.lao

prl"atlva • "araDda. A 200 .etro. da Praia.

Se ..vlço Restau ..ante. Caté. Snack-Ba ..

Duo. platas d. Bowllllg (elll cOlistnaç:ão)

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todó o Algarve .

Milhões de Pessoas
Vêem e Ouvem com ...

RADIOS - TELEVISORES GRAVADORES

•[ISI �\f.�I�I[ILII�1
ALUGA-SE

Em' Vila Real de' Santo Antó­
i1io, nos meses de Setembro e., «Focus - Enciclopédia Jnternacional»
Outubro, com 5 divisões, cozinha, Está publicado on.· 19 de «Focus

casa de banho e sótão, a 3 kms. - Enciclopédia Internacional»; edição

d 'd M G d da Livraria Sá da Casta. O presente
a-pr�lla ,e _,_onte _or (I. •

fascículo inciui, entre outras, as se-

Tratar com Mateus Fernandes, guintes legendas: Cometas, Complexo,
Rua João de Deus, 6_;Vila Real Compreensão, Computadores eléctricos,.
de Santo António. Comunidade, Comunismo, Conceptismo,

Concheiros de Muge, Conduta, Confücío,
Congelação, Congo, Cónica, Conjunto,
Consciência, Conservadorismo, Conser­
vas de peixe, Constituição, Construção
civil, Contacto cultural e social, Contra- Idição, Contra-reforma e Convergência.

«REVISTA T];jCNICA AUTOMóVEL»
- Acaba de sair o n.s 46 da «Revista
Técnica Automóvel», esclarecedor ao ..r­
viço do automobilista.
Este número é dedicado ao. "estudo

pormenorizado do Simca 1300.
Do sumário destacamos ainda a sec­

ção de Motonáutica e as fichas técnicas
Massey-Ferguson 35 e Taunus Transit
830 e 1250, além da ha.bitual rúbrica
«Através do mundos.

«VIE ITALI:ElNNE» - Está publicado
on.· 2 de cujo sumário fazem parte
artigos sobre a economia. • movimente
cultural da Itália.

'

«ANTENA» '- Saiu o número 11 deste
quinzenário, órgão do Rádio Clube Por­
tuguês, que! a.lém das rubricas habi­
tuais, inclui reportagens dos festivais
da Figueira da Foz e Benidorm, cróni­
cas sobre ós artistas Ma;x:, Doris Day,
Maria Callas e Lucianna Paluzzi, etc.

«AGRICULTURA» - Saiu on,· 22,
respeitante ao segundo semestre deste
ano desta útil revista da Direcção-Geral
dos Serviços Agricolas. Do sumário des­
tacamos: cImportância da computação
electrónica na expertêncía agrária» pela
eng." agr.« Maria Luisa de Barros e

Sousa; «Ácaros dos citrinos, com espe-
cial referência à aceria 8cheldoni
(Ewing), pelo eng. agro óscar Reis
Cunha; cComparação dos adubos fosfa­
tados por meio do fósforo radíoactívo»,
pelo eng, agro J. T. Machado Grácio;,
«Produção e consumo de leite», pela
eng." agr,' Décia Carreira; «Influência
varietal no conteúdo de vitamina C em

pêssegos e suas conservas», pelos engs.
agrónomos Ana Maria da Cruz Ferrão
e José Eduardo Mendes Ferrão; "Da
necessidade da análise fitossanitária dos
progutos alimentare. - cereais e .eWl

_._-----------_.

do Algarve

veja ... e aprecie
os últimos modelos

Assistencia Técnicà no' Algarve'

___
��, _�eu dispor. DIOCLECIANO ARVELA COELHO

ALBUFEIRA

OLEANDER COUNTRY ClUB�
DAS MOURAS ENCANTADAS

Piscina - Bar Dancing , Apartamentos para Férias

ALEJUP-EIRA
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'

estancia demelhorna repouso

D'ancing
Agosto

todas as noites

e Setembro com

durante os
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meses de
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conlunto
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR,
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AGUAS TERMAIS

�CALDAS DE MONCHIQUE
A e Bacterio/àgicamente puras

I
E
I
f

.

I Distrib.id"u EXCLUSIVOS no Al,ane e Alentejo
[ ,

,

A Estabelecimentos U�fll� f�nIAInHA� nu� -
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SOCIBDAD. ANÓNIMA D. RESPGNSABILIDADE LIMITADA

D
A

• Digestivas
• Finíssimas
a.rraf•• C;¡.rr.fOee

0,•• '0••• litro.

Tele!. 8 e 89 * S. B -. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Tele!. 944 e TAVIRA-Tele!. 2�

UllIIUCI, LAOOS ..Tele!.287 e PORTIMÃO..Telef.148

ECONOMIA INCOMPARÃVEL
;::,. _.,�
--�Gcíl

...mantendo a mesma
. -.ALTA.QUALIDADE.
SUECAdehã
50anos;

...sõmente com os
revolucionários e

,

elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES,
'[
o

O MELHO"
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

BJ

t
�: RUA ALEXANDRE BRAGA, 60-70' PORTO, TEL2600l-P.P.C. / :¡::
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SORESULIS - Sociedade d. Represent_,õesl Lda.
Rua Marquês de Pombal, 34 -,LAOOS - Telf. 644

derivados», pela eng.' agr." Maria Irene sío por lava;-em num 11010 derivado de
Sanches Moreira; "Sobre algumas das I xisto», pelo eng. agr; Manuel Vasco da
principais pragas dos celeiros em Por- Gama; «A produtividade da casta pinot
tugals, pelos engs. agrónomos Mariano

I
tinto sobre o porta-enxerto sioux, pelo

Martins Entrudo Júnior e José António eng. agro T. Tavares de Sousa; «Algu­
Monteiro Guimarães; «Influência do Hi- mas notas sobre ácaros fitófagos», pela
dróxido de cálcio nas perda.. de potáll- 0Il¡:-.· &Ifl'.' Maria Manuela Carmona.

,

.....¡.ct.
¡
...... nov.. instalaçõ.s

Entrada 35$00 com direito li 20$00 de consumo Exlernato
Telef. 140

;¡.

ccCALIPSO»
\

Com esmerado serviço de Restaurante e Bar

I

Dr. ..Ioaa Lúcio
Olhãd

Dancing e Restaurante fechados às Segundas·fairas para descanso do pessoal
CuraeUce.l complete: 1.°,2.&.3.° ciclo •• t.d•••• aliA••• co. Praticas e.

laboratórios d.Yida••Ate apetrechado•.
Instrução PrilDárià e adIDI••ie ••• liceu•• Escolas Tee_leas. Curso unificado da Tel••cola

Oleander Country Club
Práticas audio-visuals:

(O SOlD e a ilDage. ao .erviço do ._.ino)
Professores qualificado.

EDsino' orientado para a. práticas
pedagógica. e didácticas ..odor,.as I

CiDelDa cultur.l, cilldáctic. e recreativo
ea ••••õe. se.aDais. Projecção fixa.

Disco.

Fita .ag_étlca.
Tel.visão.

I!U�lllrl I�I 1IIc!)IL.�lr.l 'ILIIDIIIIII 11l.�A\II\VI� Gln_stica educativa, cerractiv. a iafa_Ul; judo p.r prefHser la.JaiUt.... pele I. N. E. F'
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por CORUIA DE BRITO
BlUSAS DO GUADIANA

Carta de Portimão

LISBOA

O maior sortido em qua­
lidades e cores, lOS

melhores pre�os

o problema do
trânsito em Portimão Apontamentos

O Parttae de Ca_pia_o d.Moate
Gordo e a aaa 10caliza¡:íI.

N(!.o ••bemos "té que ponto se jU8ti­
fward o boato da neces8idade da trtJn8-

fere'M'ia do Parque de Campismo de
Monte Gordo, mas pensamos que com

tal transferencia n(!.o será apenas o Mu­

nicipio a perder as muitas centenas de
contos 'llBle empregadas. Também a

p'r� montegordina, e a pr6pria 'Vila,
perder(!.o bastante com a pre8umível mu­
dança de um recinto cujas qualidades
- em correlação com as de toda a vasta

regi40 abrangida - tem Bido apreciadas
e- divulgadas por largas dezenas de mi­

lhar de cantpistas de todos os cantos

do mundo.

Referiu-se o n0880 jornal, na semana

finda, à conveni8ncia da mudança para

a sana da Ponta da Areia, ou para a

ãoe Tres Pausinh08. Porque o campista
vem ao Algarve procurar não apenas
o campo mas principalmente o mar, nlio
vemos onde possa fmar-se o Parque na

Ponta da Areia, dotada de eæcelente

pinhal mas com o oceano a bem puæadas
centenas de metros, pois as águas baiæas

£18 mais uma achega aos grandes (e
pobres, porque descurados) pro­

blemas desta cidade barlaventiM. Ela

já é, sem favor especial, um belo aglo­
merado populacional, em número de ha­

bitíJntes estáveis a segunda do Algarve.
E digo que é a segunda no que respeita
à população eltraizada porque, no Ve­

rao, a população flutuante deve ser

substancialmente superior à da velha

capital. E temos ainda uma gama já
razoável de indústrws, meæida pelos
cordelinhos dos transportes (sobre ro­

das), o que dá ao burgo o ar civilizado
de U?na coisa muito movimentada, vwa,
fleæivel e, jd agora; perigosa. Na reali­
dade o tU1"ismo por estas banda8 pro­
cessa-se numa escala muito razoável

(vivem08 em Faro e conhecemos de per­
to IJ grande diferença), o mo'Vimento de

peões faz-se desordenadamente, as ca­

mionetas de carga, atarefadas com -a

sua influencia nos jogos da procura e

da oferta, nem sempre respeitam as re­

gras ném sempre actualizadas do C6digo
da Estrada, e, como se tudo isto tosse
pouco, a cidade não tem o SBU transito
d-evidamente coordenado. Benão, ve­

jamos:
Nesta cidade, que, como acablJmos

de notar, é a cidade do Algarve cam

?naior movimento industriai e maior po­
nulaçao flutul,lnte, nesta cidade, dizía­
mos, não existe um único polícía sina­
leiro! Nem um único!
A eætensõo da cidade n(!.o será muito

por ai além, mas esse é ainda 1MÍ.! um
motivo a considerar: dada a sua rela­
tivamente pequena eætens(!.o é maior o

SBU índice demogrdfipo, é imensamente

maior a densidade do seu trt1nsito, é
nUidamente mais complicado

-

o trllnsi­
to - e tudo isto com tendencia para
se agravlJIr em ritmo uniformemente
acelerado.

Bomos U?na cidade viva, nOVIl, que .e

pretende actualielada -(apesar dII inépcia,
Ulo apregoada, de certos cfrculos res­

ponsáveis) e é absolutamente necessário
que o problema do transito seja imedia­
tamente equacionado e solucionado.
Estará o problema a ser já analisado'

Neslie caso, desde quando! Be há já
muito tempo, por que nlio está ainda
resolvido' Be não há muito tempo, por
que nlio foi ele estudado oportuna­
mente?

Ou estaremos a falar mais U?na VElZ

para o «boneco:., como se tudo is.to n(!.o
fosse de uma evidilncia ao geito do

«ovo de Oolombo»!

Pari O seu TRICOT
prelira os lios da
acreditada casI

Rosa&(.a
Febri.centes

Orion - Grillon
Lãs Shetlands,· Escocesas,
Merinls, Twe.ds, Mohlirs,
Algodões, Rálias, .tc.

Novas instalações
Rua Augusta, 193-1.°
(Por cima da casa Rosicler)Deliciosos

T.I.lone 328523
sao os refrigerantes CROL
-de frutos, pasteurizado LA­
RANJITA, natural pasteu-'
rizad� VITALIMA, a áa­
sosa mais sahorosa.

Produtos que honrám a

Indústria Nacional

r------------------�

I �"teLq)�c" da�ama I
• Monte Gordo •

,

I
I A�;C��S�.ATO�o?Q�AR�Ó�O I
• RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA •
• TELEF. lJ21-a22-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

TINTAS PARA
•

:a1a.-V-KOS

produto, do

_TRAVESSA DO GI�AL, " - LISBOA

e lodosas do rio pouco tIm de convida­

tivas naquelas imediações.
O mesmo mão poderemos dizer do local

conhecido por Tr8s Pausinhos, em pleno
pinhal e- fronteiro ao Atlantico, a meio

caminho entre Vila Real de Banto Ant6-

nia e Monte Gordo. Be o estreito car­

reiro, sobre a areia, que através àIJ

?nata lá n08 leva, -já- houvesse sido

transformaâo em estrada, gozariam os

Tres Pausinhos de iama igual à de qual­
quer boa praia da Província, isto en­

quanto
-

se nao desse a inevitável absor­

ção, ou junção, Monte Gordo-Cabeço
(Praia Verde)-Trils Pausinhos.

O ideal, parece-nos, seria a continui­

dade do Parque Campista no local onde

se encontra, pelo menos durante os

pr6æimos anos, até saber-se em defini­
tivo o que se quer e o que se pode
fazer a favor de Monte Gordo. :e que o

parque montegordino, pelo seu eætraor­

dindrio movimento, é hoje, sem sombra
de dúvida, o primeiro e melhor cartaz

de propaganda das eæcepcionais condi­

ções climáticas do Algarve, além de

constituir excelente tonte de receita, pa­
ra o Munictpio (dizem-nos eæceder de

longe a proporcionada em coniunto por

todos os hotéis, restaurantes e pensões
do concelho), e do apreciável movimento
que consegue imprimir a todo o comér­

cio da praw e da vila.

Os alanoll doa carsos da Aliaa¡:a
F,aacesa em Vila Real de Saato

Aat6aio aéaarda_ Oil resaltado"

dos e.ra_ea

Perguntam-nos os alunos âo« cursos

de francils da Aliança Francesa, na Vila

Pombalina, quando serao conhecidos os

resultados do eæame a que
-

há dois
meses foram submetidos na capital da

Província.

Certos de que algum poderoso motivo

terá influtdo no atraso da comunicaçao,
permitimo-nos endossar a pergunta It

Delegaç(Jo de Faro daquele prestante
organismo.

Opiaião «comercial' co_ al.

aama razão de ser

No dómingo de manh(J, a caminho da

pràúi, ao entrar na passadeira de ci­

mento que serve o Parque de Campi8-
mo, ia d.izendo em voz alta, um comer­

ciante estabelecido em Vila Real de

Banto Ant6nio: «n6s a pagar tanto di­
nheiro de contribuições e estes lJmigos
ambulantes, colectados por uma bagate­
la 8e comparados connosco, a fazerem
aqui o seu neg6cio, com o comércio

fechado e contra tudo o que a lei de­

termina".
De facto, os ambulantes tem de ser

cha?nados- à ordem, pois nos molde8 em

que é feita, nlio é leal a sua concorren­
cia ao comérCio fiæo.

E o «'bildai» viroa _odal

O «atrevimento» de há anos tornou-se

coisa natural, com vantagens de ordem
estética li salutar e pOdem contar-se

_por centenas os «bikinis:. que hoje se

vllem na praia montegordina, na sua

?naioria normais, equilibrados e decen­

tes. Assinale-se que algum que foge à

regra é passageiro- e de importaçao,
não nCJCional.
Anos virao, talvez, em que quem nlio

usar «bikini», veste, aos olhos da maio­

ria, um mono, fora de moda, que pouco
convida a- ver.

«Bo",liaa» aa Residencial
Cataveato

o romance «Pão In­
certo» distinguido no

III EncontrC! das Pági-
nas Culturais da

Imprensa Regional
mo ill Encontro dos Suplementos

e Páginas Culturais da Im­

prensa Regional realiza:do em Gui­
marães foram atribuídos prémios
às melhores produções literárias,
tendo sido distinguido como o me­

lhor romance português de 1964
«Pão Incerto», da autoria do nosso

prezadô amigo e comprovinciano
Assis Esperança, a quem felicita­
_mos por mais este merecido triunfo.

Janela do Mundo
(CQnclus(!.o da '1..' página)

os homens estão seyaraCos por
cores; potência de primeira gran­
deza politica e económicamente,
onde a criminalidade awmenta de
ano para ano e a luta pela subsis­
tência chega a atingir as raias do
heroismo.
Precisamente, quando, ap6s es­

forços titánicDS e extraordinárias
manobms diplomáticas e políticas
que se arrastam há dezenas de anos
- e possivelmente conduziram ao

sacrifiCio do Presidente Kennedy­
Johnson cDnseguiu a aprovação
pelo Senado da Lei da igualdade
ão« direitos cimcDs, precisamente
quando os negros em muitos Esta­
dos do Sul acorriam às Odmaras
para se inscrever- como cidadãos
eleitores, eclodiam na Costa do Pa­

cífico, Jim Los Angeles e cidades
vizinhas, alguns âo« mais graves­
tumultos raciais registados na

América. Principalmente o «ghe_
tto» de Los Angeles foi o cenário
da agitação que chegou a ser deno­
minada de «insurreição» e levou à

proclamação do estado de sítio e à
chamada da polícia federal.
Fàlou-se em terrorismo organiza­

do Il semelhança do Vietcong; dis­
se-se que os negros tinham em seu

poder quantidades maciças de ar­

mamento; citaram-se as brutalida­
des da polícia •.• A verdade é que
houve màis de vinte mortos, Cerca

de um milhar de feridos e prejuízos
que ultrapassam um milhão de d6-
lares. A calma s6 regressou depois
do bairro negro ser tomado por
mais de vinte mil polícias e solda­
dDS e do governador da Oalif6rnia
ter interrompido as suas férias na

Europa para dirigir pessoalmente
a defesa do Estado.
Los Angeles, como outras gran­

des cidades americanas, sente hoje
o extraordinário afluxo da popula­
ção de cor, que" escorraçada dos
Estados do Sul e âos pequenos cen­

tros, procura meio ambiente mais
e mais propício ao trabalho. No en­

tanto, também em Los Angeles
existe discriminação no trabalho,
na educação e até na habitação.
Os negros da cidade - e são cer­

ca de 350 mil - não podem acomo­
dar_se no seu bairro, de Watts, cha­
mado, por razões'6bvias, o «ghetto».
Por isso, transbordam para os ou­

tros bairros dos brancos onde a

vida se lhes torna dura e difícil.
E, assim, numa cidade pr6spera,
vão-se acumulando os ressentimen­
tos. Segregados nas escolas, nas

suas casas, nos cinemas, nos par­
ques e nas pr6prias igrejas, eles
protestam e os tumultos acabam
por dar-se.

Johnson ficou perturbado com os

acontecimentos de Los Angeles a

qúe chamou «trágicos e chocantes»
dirigindo um apelo à calma e dizen�
do que «direitos iguais acarretam
responsabilidades iguais».
Mas onde estão os direitos

iguais? A não ser na Lei que o Se­
nado aprovou? Estranho país os

Estados Unidos!

MATEUS BOAVENTURA

I'ABlUCANTES
AltallllBtl 1SPJ(lllillbS IIII tldls IS

tipos de lias pati tntll
Lãs SHETLAND • NYLOR
,. KARINA • RONOEL •

AUSTRALIA SUPER • FI­
BRAS MODERNAS • TRI­
COLON' ALGODÕES, elute.

PREtlS SfrtPRE MilS BAlITOS
Lã Escocesa a 155$00 o quilo
• Fantasia. a 120$00 • )l

Perlapont .. a 140$00,.
Ráfia. . . . .. a 150$00 •

A inauguração na Praia
Verde (a 500 metros de
Monte Gordo) do restau­

rante ..boite «Chicote»
(ConclU8ao da 1.' página)

n. mnUBU lEIS, 4·1." flERTE
LISBOA-'

Peçam amostras grátis
ED'fi4lmol 1I111.II.n�al ¡ ,oIaran,a

,

CRONICA DE PARIS

14 DE JULHO

•• "W

PARIB - O 14 de Julho é o dw da

[esta nacional francesa; Nenhu?na [esta
nacionll! de qualquer outro pats é tao

internacional como este 14 de Julho.
Para muit08 milhões de individuas, o

aniversário da to?nada da Bootilha sim­

boli.;a a mais gloriosa de todas as eta­

pas da emancipaç(Jo humana. Outras

rfWoluções se fizeram, antes e depoi8
da Revolução Francesa, mas nenhuma
delas forneceu, no campo da espiritua­
lidade, ao tesouro comum ãoe povos,
tanto cabedal humano.

Uberdade, Fraternidade e Igualdade
era o lema e a cha?na -que animavam

o coraçl%o âo« revolucionários e conH­

nUll a ser, ainda hoje, a divisa nacional
deste paiB. Não cr�mo"; que algo de
mais nobre, de ?nais elevado, o indivi­
duo possa desejar para si e para o seu

semel!ta:nte. eVivre libre ou mouriT»
- gritatJlJm os homens que destruiram
a Bastilha e abateram um regime abso­
lutista e prevertido n08 muros da no­

bresa. Correram então rios de sangue,
sucumbiram na confusl%o das lutas mui­

tos inocentes, mas a luta pela Líber­
d4de e dignifiCaç(!.o do indivíduo aca­

bou por triunfllr. O mundo inteiro be­

neficia hoje desses sacrificios an6ni­
m08 e das largas conquistas sociais al­
cllnçadas IJtravés e com a ajUda, do es­

pirito criador que ani?nava os her6is
da Revoluç(!.o.
Em França celebra-se o 14 de Julho

de duas maneiras distintas - a oficial
e Il popular. Oficialmente, e em parti­
cular desde q"e o general BU.biU ao

Poder, 8(JO os grandes cortejos de mi­
litares, Campos Elisios acima, Campos
EUsios abaiæo, enquanto nas ruas de

todas as aldeias, vilas e cidades fran­
cesas, em grande algazarra, o povo
canta, dança e diverte-se até áltas ho­

ras da madrugada. Mais do que uma

fe8ta nacional o 14 de Julho é para

qualquer frances, o simbolo sagrado e

glorioso da BUa cultura e Zibertaçao.
O povo franc�8 orgulha-se de ser um

povo culto' e livre.

Militarmente, o 14 de Julho de 1965
teve um novo 8entido. De Gaulle apro­
veitou essa oportunidade para apresen­
tar à Naçao a sua «nouvelle armé,e». Os

cMirage ,IV» e os «abastecedores» da

força estratégica abriram os desfiles
das IITmas tradicionais e dos misséis
atómicos «Ho nest John» e «Hawk ...
Em -carro descapotável, enve"ganda o

uniforme de general de campanha, o

Presidente De Gaulle passou em revis­

ta as tropas estacionadas em volta do
Arco do Triunfo, assim como ao longo
dos Campos EHs10s.

Apesar do dia chuviscoso os parisien­
S68 assistiram alertados pela curiosida­

de e em grande número, à passagem da
força de cfrappe» de que há muito lhes

falava De Gaulle. Assi-m, o General p6de

(E.peclal para o JORNAL DO ALGARVE)

apresentar ao país, em grande pompa,

o novo exército que de acordo com os

tempos modernos, com o SBU pensamen­
to e ambiçao, há-de imp6r no futuro" ,

respeito da França às outras potenciM
at6micas e assegurar, simultaneamente;
a independência nacional._ Os eMirage
IV:. podem transportar, a duas vezes

a velocidade do som, uma bomba at6-

mica e ir lançá-la nas objectivos inimi­

gos em qualquer canto do Globo. Pro­

gride ràpidamente o germem infernal
da destruiç(Jo ...

Realizada a força nuclear, o General

de Gaulle deve posslvelmente sentir-se

satisfeito com os resultados da 8Ua

obra. Dessa maneira, e_segundp as BUas

pr6prias convicções, il França não per­

sistirá em viver à deriva dos aconte­

ciment08 e menos ainda, a reboque de

qualquer potilncia estrangeira.
Ainda está na mem6ria de n6s todos

aquela madrugada de 6 de Ag08tO de

19f¡5 em que foi lançada a primeira
bomba sobre Hiroshina, a minúscula
bomba nuclear que fez entre homens,
mulheres e crianças mais de cem mil

vitimas. Foi a destruiç(!.o colectivlJ -

terrível imagem da loucura human•.

Voltarão os homEln8 a fazer de' novo

uso dessa teri-ivel arma' Be o fizer.m
em nome de quem' E poderá e8S. acto

ter U?na eæplicaçao ao alcance da com­

preens(!.o hU?nanar

A to?nada da Bastilha que a Franç.

comemora como festa nacional todos 9S

14 de Julho, foi naquele �empo uma

vit6ria da Liberdade contm a opre8-

sao, um triunfo dum humanismo ge­

neroso- contra um obscurantismo secu­

lar, teimoso e usurpador dos direitos
inerentes do indivíduo. Em conscien­
cia recusamo-nos terminantemente •

aceitar a ideia que De Gaulle possa

utilizar um dia a força de «frappe» que

apresentou agora aos franceses e qutll

estes nlio hesitaram em aclamar ao lon­

go do cortejo. Estamos porém mais con­

vencidos que aqueles aplausos fOram
antes o resultado das circunstanciM da

rotina da vida oficial, do que um en­

tusiasmo consciente dum povo, sabedor

do que representa para o velho pres­

Ugio do paiB, a força de choque que"
General feito presidente considera -

pensamos - a maar reaUzaçao do seu

manda,to presidencial.
Nao, Liberdade, Fraternidade e

IguIJldade, s(Jo sentimentos pouco com­

patíveis com toda ou qualquer ideia de

poderio militar. Para o cidadao cons­

ciente, o 14 de Julho simboliza algo
?nais pr�fundo, mais poderoso, mais

elevado e fascinante do que todas as

bombas at6micas. As ideias generosas
que

- animavam o espírito que presidiu
à gloriosa Revoluç/io Francesa, hojtll
tesouro comum de toda a humanidade,
são infinitamente mais pujantes, mais

edificadoras do que toda ou qualquer
ar?na de destruiç(!.o. Foram as forças

- de espírito regenerador e progTessista
dos homens de então que, através dos
seU8 políticos, pensadores e intelec­

tuais, empreStaram à França o prestígio
e a gl6ria de que hoje destruttt e nun­

ca as hostes de Napole(Jo, como certos

pretendem contJencer-nos. 1!J nesse sen­

tido e s6 nesse que o 14 de Julho adveio
universalmente símbolo de Lil¡e?'dade e

da emancipaçao hl¿mana.

ÁS glórias napoleónicas foram ventss

que a hist6ria levou. O pe1!.Sllmento qUG
anima o homem do século, consciente
das suas ,responsabilidades para com

o seu pr6æimo, poder-se-ia resumir .8-
sim: ,cultura e soÚdariedade entre todos

os homens sem distinçao de cor, raç&
ou origem, sim; ar?na8 de de8tr-uiçI%9,
nlio, absolutamente nao. Desgraçtldlt­
mente devemos reconhecer que nlio fal­
ta nesse mundo quem pense o c;.ntré­
rio, como se o primeiro dever do h.m.m
consistisslJ em destruir outro h"mll'm.

SILVA MAl'tTIN�

rante <:nqu�d-ra-se num grande plano
de realizaçoes que estão destinadas a

valoriza� aquela formosa praia que é,
s�m. dúvida alguma, um dos mais apra­
z.lveis recantos da costa algarvia. Efec­
Uvamente a extensa mata torna o Iu­
gaI' extraordinàriamente saudável e

proporciona um excelente contacto

Dielem-nos que o proprietário _d,a Re-
com a natureza.

sidenêial Catavento, de Monte Gordo,
Após o janta� volante, servido por

no louvável empenho de oferecer mais r�I?azes e rapangas envergando trajos
tlpiCOS das diversas províncias de Por­

distracçlles ao turista,. nlio CJCeitou a tugal, exibiram-se os ranchos folclóri­
proposta de conhecida Companhia para cos

-

de Santo Estêvão de Tavira e de
a 'nstalação, no seu edificio de um,pos- M h
to abastecedor de combust{veis, prefe- .oncarapac o, que encantaram prin-
rindo antes preparar uma pista de clpa�ente a assistência estrangeira, e

«bowling,., il funcionar já dentro de
o conjunto aCantares de Portugal» a

cançonetista Anita Guerreiro e o �n-
breves dias. Esta, com a designaç(!.o L '

«Bowling e Bnack-bar Pirata:. terá
tor UIS Piçarra, elementos privativos

-, do «shaw» do «Chicote:. em Lisboa .decoraçao típica, de acordo com o nome D
que ostenta, figurando ao fundo, sobre

-

urante a- exibição do rancho fol-
clórico de Santo 'Estêvão de Tavira

o estrado da orquestra, a ponte de co-
o sr. dr. Carlos Picoito pronunciou al�

?nando de um veleiro, com avantajada
roda de leme e tendo por janelas quatro

gumas palavras e, enquanto actuava

vigias de um antigo «destroyer .. há pau-
o de Moncarapacho, falou o sr. Her­

cQ desmantelado. O mobiliário corres-
menegilda Neves Franco, que repre­

ponderá à decoraçao. -"- S. P.
sentava a Casa do 'Algarve de que -é
presidente da Comissão de Turismo.
Finalmente o sr. Matias Celorico

Palma historiou a concretização da­

quela magnifica iniciativa que consti­
tui mais um valioso elemento a servir
o turismo algarvio.
Seguiu-se um animado baile que se

prolongou até de madrugada.
Nas «roulottes» que formam o mo­

tel que funciona anexo ao restaurante­
-boite encontram-se já hospedados
muitos turistas estrangeiros que se ma­

nifestam encantados pela maneira
como têm sido tratados.
A propriedade onde passa a funcio­

nar todo este complexo empreendi­
mento foi adquirida pela Urbanova
(Scciedade de Construções e Urbani­
zações. Lda.), com apoio finan.-:eiro
de Pinto de Magalhães, Banqueiros,
sede em Lisboa, na Avenida de Paris,
4,1.0 Dt.°, e escritórios em Faro, na

Avenida da Repúb-lica, 38 e na Praia.
Verde.

MAIS UMA
_

VEZ

3 PRÉMIOS GR4NDES
distribuidos aos balcões da

49.287-240 CONTOS

2.os prémios da extrac­
ção da semana finda

Mais 1 bilhetes (om

ia sorte da

Em Armação de PAra
Vendczm-s(l

Andares prontos a habi­
tar, alugam.-se casas ao ano

(sem mohília), terrenos com

projecto aprovado ou a com­

binar a elahoração do mes­

mo. Tratar com Bento Al­
ves Duarte - Armação de
Pêra.
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